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Apresentação 

Para muitos dos alunos de ensino fundamental e médio, história se resume a uma série 

de acontecimentos marcados em uma linha do tempo, ou com conceitos abstratos como 

Mercanti lismo ou Antigo Regime. Apesar de propostas efetivas de mudança, 

principalmente com a elaboração dos parâmetros curriculares nacionais com uma 

abordagem bem mais construtivista do conhecimento histórico1
, muito das práticas 

conservadores de ensino, "decoreba e fatos" continuam no ambiente escolar. A 

dificuldade em colocar em prática mudanças metodológicas mais "inovadoras" esbarra 

nos problemas estruturais que o professor enfrenta com todas as limitações sa lariais e 

normat ivas, assim ele acaba ficando sem orientações mais concretas para mudanças de 

metodologias no interior da aula de história. 

Assim. esse trabalho pretende, não desprezando marcações cronológicas ou personagens 

importantes, focar práticas didáticas que coloquem aspectos da vida pública2 em questão 

como a administração colonial, festas, etc., usando para isso uma documentação 

abrangente em todo o período colonial paulistano. as Atas da Câmara de São Paulo, 

ressaltando um período pouco citado nos manuais didáticos, o século XVIII. onde o 

.. foco" estudado acaba sendo passado de uma São Paulo '·decadente" para as pujantes 

Minas Gerais. 

Para tanto a partir de uma se leção documental será levantada possíveis questões e 

problemáticas sobre questões diversas da vida pública, com o objetivo de levantar 

rupturas e permanências das praticas e políticas da sociedade pau listana, historic izando

as conseqüentemente, e claro colocando o aluno numa perspectiva em que ele possa 

enxergar a hi stória da cidade de São Paulo por problemas que, por exemplo, não seja o 

dos heróis bandeirantes. 

1 
O início dos PCNEM da área de História é direto nesse ponto: "O Estudo de novos temas, considerando 

a pluralidade dos sujeitos em seus confrontos, alterando as concepções calcadas apenas nos "grandes 
eventos ou nas formas estruturalistas( ... ) por intermédio dos quais desaparecem homens e mulheres de 
carne e osso" 
2 

Não pretende-se aqui criar uma dicotomia entre as esferas pública e privada, mas apenas ressaltar 
temas que por uma questão didática encaixa-se mais numa esfera pública. 
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A Cidade e o seu passado 
Cidade de 11 .037.593 hab. com uma área de 1.522.986 k.m23

• São Paulo é uma grande 

mescla de etnias, culturas, tradições com uma economia diversificada e importante pólo 

comercial e financeiro em escala mundial. Porém grande parte da memória coletiva, ao 

pensar no período mais longínquo, o colonial, só recorda dos chamados primeiros 

desbravadores do terr itório, que transpuseram a muralha da mata atlântica e 

desbravaram os sertões para constru ir o território brasileiro, os tão evocados 

bandeirantes4 

Contudo o recorte escolhido. o século XVIII , é pouco evocado5
, mesmo com a 

conjuntura extremamente diversificada que após o descobrimento do ouro nas Minas 

Gerais interligou São Paulo com esta e com outras regiões da América Portuguesa6 

como o Rio Grande da Sul. Dentro desse panorama, a cidade ganha novos traços, como 

o aumento da população, que segundo Maria Marcílio chegou em 1765 com 20.873 

hab.7 Outro aspecto fundamental é a transferência do trabalho indígena a mão-de-obra 

africana8
, também nesse censo, aprox imadamente 30% da população era escrava 

africana, segundo essa autora Segundo essa autora: '·o grande salto da população da 

Cidade de São Paulo se deu ao longo do século XVIII , um reflexo claro do crescimento 

da economia paulista, provocado pela produção agrícola e comércio desenvolvido para 

o abastecimento das regiões de mineração do ouro". A partir dessas colocações, a 

proposta versará sobre questões que podem ser levantadas a partir da documentação 

sobre a organização de São Paulo. 

3 
Censo IBGE 

• Exemplos famosos não faltam : Palácio dos bandeirantes, Rod. Fernão Dias, Monumento as Bandeiras, 
Rede Bandeirantes de Televisão etc 
s Geralmente é citado como "decadência paulista"- Vide historiografia clássica, especial Affonso Taunay 
6 

Trabalhar com termos Brasil, Brasi l Colonial e América Portuguesa passa por questões que envolvem 
anacronismos e etnocentrismos, porém creio que o termo "Brasil Colônia" seja menos adequado que 
América Portuguesa, já que não existe um Brasil Colonial, pois o Brasil como etado-nação surge apenas 

com o processo de independência. 
7
Marcílio, Maria - A cidade de São Paulo Povoamento e População (1750-1850) 

8 Novamente encontramos problemas com o os termos, já que Negro em São Paulo colonial não se 
refere necessariamente a escravos de origem africana, mas sobretudo a índios aprisionados, já o termo 
africano, que fora utilizado, tem sua ressalva a imaginar uma idéia de África e africanos como 
portadores de identidade nesse período, coisa que dificilmente surge antes do século XIX e XX. 

3 



A documentação 
A compreensão da documentação é vital para wna boa aula, po1s o tipo de 

documentação interfere diretamente na produção desejada. Assim sugerimos neste 

trabalho o uso das Atas da Câmara Munic ipal de São Paulo. Vo l. XIr , que compreende 

o período de 1744-1 748. Essa docwnentação está transcrita e publicada no livro com o 

me mo nome. sendo que os códices originais estão armazenados no Arquivo Municipal 

de ão Paulo. 

Nas atas do período trabalhado estão basicamente toda a movimentação pública da 

cidade, desde a fi scalização, elaboração de leis, coleta de impostos, funções de 

"polícia", entre outras. Há condições de traba lhar com esse material questões 

extremamente diversas, deste modo fo ram escolhidos alguns aspectos para propor 

atividades aos alunos para que assim alguns costumes da época possam ser pontuados e 

também trabalhar com os alunos questões sobre o que são os documentos, escrita da 

história, descontinuidades e continuidades entre outras. 

Porém a lguns cuidados devem ser tomados no trabalho com documentos em sala de 

aula, entre outras observações, creio que deve ficar claro que o docwnento. para o 

historiador, tem o sentido de "fonte", pois e le articula a escolha do docwnento com uma 

inserção em bib liografi a bem mais ampla e espec ializada, trabalhando com um ou mais 

docwnentos e geralmente utilizando-o por completo. Para o aluno as práticas são 

distintas. ele não deve pensar o docwnento para realização de uma produção científica, 

pois ele não tem um mínimo de meios para isso, mas como ressaltado anteriormente, 

utilizar o docwnento como material de estudo, ressaltando que o professor tem o papel 

fundamental de "traduz ir" a linguagem documenta l que está distante do universo 

cotidiano do aluno (ao tratar do século XVIII). estar a par de um contexto geral e 

especí fico do tema e principalmente ques1ionar o aluno sobre o documento, 

incentivando a problematização. 

Sugestões de atividades pedagógicas 
Para começar, uma pequena ficha do documento pode ser escri ta pe los alunos com a 

ajuda do professor: 

Ficha de identificação: 
• Qual é a datação do documento? 

• Por quem ele foi escr it o? 
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• Qual é o gênero do documento? (narrativo, poesia, administrativo) 

• Para que ele foi produzido? 

Administração Pública 
Começamos pela Capa da Ata, onde está descrito os membros da Câmara9 para começar 

pontuar temas sobre admi nistração pública. 10 

• Juízes (Presidente da Câmara competia à aplicação de lei) 

• Vereadores (funções diversas, desde determinar impostos até colher 

depoimentos) 

• Procuradores de Conselho (cu idava dos bens do municio) 

• Escrivão-

• Almotacéis - (Supervisionava a vi la, como o abastecimento de gêneros e as 

obras diversas obrigações) 

• Alcaides - (função Parecida com a de um juiz) 

• As datas das real izações da atas ocorriam todo dia? QuaJ espaço de tempo? 

O aluno logicamente não vai conhecer esses cargos administrativos. Para o professor é 

interessante ressaltar mais do que o simples conhecimento das funções e obrigações dos 

cargos tentar levantar as diferenças de organização de hoje com essa administração 

colonial a partir de indagações feitas aos alunos. O aluno pode perceber que hoje há 

uma separação entre quem legisla as leis (Câmara) quem executa (prefeitura) e quem 

fiscaliza Uudiciário e pune). Ao ver esse sistema ele pode perceber que também a 

polícia não existe em sua forma por ele conhecida, há outros cargos responsáveis pela 

administração. 

Em seguida pode-se problematizar: 

• Quem são essas pessoas? 

• Como essas "conseguiram" esses cargos? 

Ao invés de dar uma reposta direta, pode-se recorrer a outro trecho da documentação 

para ajudar aos alunos desenvolveram considerações sobre essas perguntas: 

9 
No caso de São Paulo, Senado da Câmara, um título honorífico. 

10 
Para uma ótima descrição dos cargos no período colonial, sugiro o livro: Fiscais e Meirinhos 

coordenado por Graça Salgado. 
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·Aos cinco dias do mês de fevereiro de mil e setecentos e quarenta e quatro anos nesta 

cidade de São Paulo. nas casas do Senado da Câmara, aonde se achavam os ofic iais dela 

( ... ) e sendo ai se deu a posse juramento dos santos evangelhos ao licenciado José Elias 

Moreira para ser de procurador de barrete pela e leição que se havia feito nele ( ... ) e lhe 

encarregou debaixo do juramento que havia recebido, exerci tasse a sua ocupação com 

os olhos em Deus, e no serviço de Sua majestade e do bem comum da república, em 

observância do Regimento". 11 Pagina 19 

Assim temos algumas indicações: os membros eram eleitos, e, além disso, deviam estar 

de acordo com algumas representações, o monarca, o bem comum e os olhos em Deus. 

Pode-se trabalhar o sistema de governo distinto do de hoje, uma monarquia, e a levantar 

indagações sobre a importância dos "olhos em Deus", ou seja, de uma religião cató lica 

(Pode-se indagar anteriormente qual re ligião os alunos acham que é citada). 

Porém, continuando nos questionamentos sobre a administração, pode-se ver que o 

termo "eleição" aparece, então, Quem eram os eleitores? Podemos voltar a outro 

fragmento de texto para obter informações: 

"Termo de abertura do primeiro pelouro de eleição trienal que se fez para os oficias do 

senado que vão servir no ano de 1745 

Aos dez de dezembro de mi l setecentos e quarenta e cinco, nesta cidade de São Paulo, 

em as casas do Senado da Câmara aonde se achavam os oficiais dela, ( ... ) e se que 

achavam presentes os bons do povo convocados pe los ed itais que se tinham mandado 

promulgar" . P.lü l e 102 

Esse trecho, um pouco mais complexo, é o injcio da eleição (pelouro) dos cargos de 

juízes e vereadores. Porém o dado mais importante é o termo "bons do povo" . Quem 

eram eles? Seriam grandes agricultores? Grandes comerciantes? Pode-se também 

indagar quem não eram os bons do povo, eles poderiam ser escravos? Mulheres? Essas 

indagações ajudam a entender que esse sistema de escolha não era necessariamente 

11 Toda a documentação citada estará na íntegra em anexo 
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representati vo do ··povo''. mas de uma pequena parce la de "eleitores", os mats 

abastados. 12 

Escravos 
Outro tema que pode ser trabalhado com a documentação selec ionada é a presença de 

escravos e com sua relação com a sociedade e vida pública. Colocarei alguns 

fragmentos para fazer o levantamento de algumas questões: 

··E também requereu logo o dito procurador nomeado aos ditos oficiais se provesse a 

ocupação de capitão do mato em alguma pessoa suficiente para por este caminho se 

evitarem os insultos e roubos que faziam os negros fugidos por serem muitos os 

escravos que andam fugidos pelos ditos oficiais" Página 16 

Podemos a partir desse fragmento indagar algumas questões: 

• Como são vistos os escravos fugidos? (o que o aluno conhece sobre as formas de 

resistência a escravidão?) 

• Porque havia escravos em São Paulo, eles trabalhavam aonde? Só nas 

fazendas?13 Havia escravos nas cidades? 14 

Outro fragmento pode ajudar a elaboração de algwnas conclusões ou gerar mms 

perguntas. 

··Aos vinte e oito d ias do mês de maio de mil e setecentos e quarenta e seis anos ( .. . ) 

passou um mandado para as duas escravas quitandeiras do reverendo Padre Francisco 

Alves para darem ao dono o que obrigadas" P. 26 1 

Algumas considerações sobre esse fragmento podem ser levantadas: 

• As funções das mulheres escravas eram as mesmas dos homens? Que escravas 

são essas que podem vender " li vremente" na c idade? (A presença de escravas. 

algumas de suas funções como aqui a venda de produtos, onde em alguns casos 

12 Temát ica férti l para discussões sobre a polít ica atual 
13 Sinto que os manuais didáticos inserem a escravidão basicamente em dois contextos no período 
colonial, os engenhos e as minas, não citando formas de escravidão distintas, ou resumindo a escravidão 
a estes lugares. 
14 

Ressalto aqui que diferentes formas de escravidão (doméstica, citadina, rural) não retiram a condição 
humilhante e vio lenta dessa inst ituição. 
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as escravas podem receber em dinheiro em alguns casos podem comprar a 

alfo rri a) 

• Pode um clérigo ter escravos? Por quê? A re ligião pode ajudar na legitimidade 

da escravidão? 

Mulheres 
A mulher na colônia também pode ser comentada a part ir da problematização de outro 

trecho do documento: 

"E sendo ai pelo procurador do conselho foi dita que visto Escholastica Vellosa, 

Chatarina Vellosa e Ange la Vieira haverem feito requerimento a este senado para 

continuarem na fáb rica de fazer pão, e estas tirado licença deste Senado em nome de 

suas escravas". P.247 

Questões que podem ser levantadas: 

• Pode-se interrogar sobre o papel da mulher, mas elas não eram só ·' trancafiadas" 

em casa como a imagem patriarcal sugere? Como elas essas mulheres tem uma 

"fábrica de fazer pão''? (dialogar com as imagens construídas com os a lunos 

sobre a mulher no Período Colonial e também do mundo rural , principalmente 

porque eles podem ter recebido conteúdos estereotipados principalmente por 

novelas, Chica da Silva, A Padroeira e diversas outras que falam da ruralidade 

brasílica e brasileira' \ 

• Dialogando com a imagem patriarcal, como mulheres podem ter escravas para 

trabalhar junto com elas? 

Desta fo rmas o documento pode contri buir para a relati vização de certas "verdades" 

assim como ajudar o aluno a criar um posicionamento e reflexão sobre as o 

conhecimento obtido através de outros meios como a televisão, internet, história de 

família etc. 

15 Brasílico = Morador no período colonia l, Brasileiro, pós-independência 

8 



Cotidiano 
As atas também trazem informações sobre o cotidiano dos moradores de São Paulo, a 

partir de alguns documentos é possível analisar as formas específicas de alguns 

costumes Paulistanos como também os oficios que existem na cidade entre outros. 16 

·'Termo de juramento dado ao licenciado Agostinho da Silva Leite para servir de 

cirurgião da saúde( ... ) 

Aos vinte e um dias do mês de março de mil e setecentos e quarenta e quatro anos nesta 

cidade de São Paulo nas casas do Senado da Câmara( .. . ) e sendo aí aparece o licenciado 

Agostinho da Si lva Leitão, cirurgião aprovado e morador desta cidade para efe ito de 

tomar juramento para servir de ci rurgião de saúde nas entradas do negros novos eu 

viesse para esta cidade"( ... ). P. 35 

• A presença de um médico tem a mesma função dos dias de hoje? (A função do 

médico é especificada, .. analisar as entradas dos negros novos"). 

Outro excerto pode ajudar a pensar a questão sanitária: 

.. Aos três dias do mês de outubro de mil e setecentos e quarenta e cinco anos nesta 

cidade de São Paulo( ... ) passaram nesta cidade doi s edi tai s para se porem nos subúrbios 

desta cidade para não entrarem negros novos sem dares entrada por causa das bexigas 

renovando-se desta sorte o prejuízo que causam as ditas bexigas ao bem comum" 

• Uma contenção sanitária para evi tar " bexigas 17
", pode levantar questões sobre a 

realidade da saúde colonial, quem eram mais vulneráveis as doenças. o caso do 

isolamento (quarentena) é comum e é lei para os negros, já que muitos poderiam 

vir da áfrica com doenças. 

A questão do abastecimento de água também aparece nas atas: 

··um sítio aterrado com capacidade de ficar vistosa a fonte. que terá doze palmos, em 

quadras de chão lageado, duas pias boas duas bicas, de pedra, e mais capaz com 

frontespício, de doze palmos em quadra, com sua cimalha bem feita. com pirâmides e 

cruz. tudo de cantaria, de boa pedra". 

16 Logicamente os textos anteriores podem servir para pensar a situação do cotidiano, para efeito 
didático outros textos serão escolhidos. 
17 Nome genérico dado a doenças infecciosas, geralmente varíola. 
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• Nesse trecho a construção de uma fonte de água é requisitada. A partir disso 

elaborando questões de como a higiene era vista. como as fontes de água são 

utilizadas hoje e quais poderiam ser suas funções no período ci tado? 

A questão das festividades: 

"se passou um edital na forma dos mais anos para os preparamentos das ruas e janelas 

para a procissão do corpo de deus" p.259 

• Os alunos podem ser indagados sobre qual era o sentido das festividades nesse 

período, o fato de serem reali zadas pelo governo na cidade (padroado, ligação 

entre a igreja e o governo) a importância das festas religiosas que tem meses 

preparo. (como pode-se ver em outros fragmentos disponíveis em anexo) 

Assim, essas atividades propõem que o trabalho com essa documentação tão rica em 

características coloniais seja sempre colocado por questões que o a luno possa trabalhar 

com seu conhecimento de mundo e com o conhecimento obtido anteriormente por 

outros meios dialogando com o professor, sobre características de uma São Paulo já 

esquecida no tempo e bem distante da memória coletiva comum. 

Para auxiliar, coloco uma pequena bibl iografia para situar melhor os temas colocados para a 

história de São Paulo 

Bibliografia comentada. 
Atas da Câmara da Vila de S. Paulo (Vol.l 2). São Paulo : Arquivo municipal de ão 

Paulo. - Vol. 12. Estão publicadas as Atas desde o período quinhentista até o século 

XX. 

ARANHA, Graça (org.). Fiscais e Meirinhos. A Administração no Brasil Colonial. Rio 

de Janeiro: ova Frontei ra/ Arquivo acionai, 1985. Manual indispensável para a 

compreensão da administração colonial. 

BLAJ, lllana. A tran1a das tensões: o Processo de mercanti lização de São Paulo 

Colonial ( 168 1-172 1 ). São Paulo: Humanitas, 2002 - empre em diá logo com a 
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em Deus e no serviço d e Sua i\lagestade e do-
. bem commum, e da republica em obser vancia do 
seu regimento o que ass im promclteu fazer de 
que de tudo ma ndaram {azer este term o que as
s ignou com os ditos off iciaes, e eu l\Ianuel da 

. Luz Silveira escrivão da Camara que o esc revi. 
- Cunha - Pacheco - Nogueira - Prado -
Sa11es. 

T ermo de ve reança 

Aos vinte e nove dias do mez de jp. nei rQ .de 
mil e setecentos c qua renta e quatro annos nesta 
cidade de São Paulo, nas casas do Senado da (a
mara aonde v ieram os officiaes della abaixo as
s ignados, com a presidcncia do juiz o r'dinario o 
licenciado Manuel José da Cunha, e a;ssistcncia 
do procurador do anno d e quaren ta e dois o ca
pitão Francisco de Sa lles Ribei ro, por se achar 
impedido o actual ?\ lathias da Costa d e l'iguei
redo por ordem que vei u a este Senado do ser
viço de Sua l\Iagestade mandada pelo ouvidor e 
corregedor da comarca o Doutor Domingos Luiz 
da Rocha para que se procedesse na eleição ele 
barrete ; e sendo assim man~aram os ditos off i
ciaes passar edita l ex-v i da dita ord em c estando 
todos juntos para effeito de ·se trata r el o hem 
commum, c da republ ica e sendo ahi se despa
charam varias petiçi'>es, e mais concernentes ao 
bem commum, e por não haver mais que prover 
houveram a vere;1nça por acabada el e que man
da ra m faze r este termo em que ass ig naram, e eu 
Manuel da Luz S il \·ci ra escrivão- da Camara que 
o escrevi, e tamhem requereu log1 1 o dito pro-

- 17 -

curador nomeado aos ditos o f ficiaes se provcsse 
a occupação de capitão do matto em algum a pes
soa su fficiente para por es te caminho se evi ta
rcnr os insul tos e roubos que fazia m os negros 
fug ido.s por serem muitos os esc ravos que anda
va m fug idos fazendo roubos execrandos, o que 
,·isto e ouvido pelos ciitos o f ficiaes. assentaram 
mandarem dar parte ao illust r issimo sen ho r ge
neral para prover a dita occupação c eu sobredi~o 
escrivão por mandado elos ditos officiaes que o 
escrevi. - Cunha - Paclwco - i\ogueira -
Prado - S;dles. 

T e rmo de ve rea nça 

Ao primeiro dia do mcz de janei ro digo de 
fevere iro de mi l e setecenlfls c quarenta e qua
tro annos nesta cidade de ~rtc' Paulo nas casas 
do Senaclu da Camara aonde se achaYam os of
ficiaes clclla aba ixo. assignad(ls, com à pres id en
cia d o dou tor ouvido r gera l c cor regc ln r ela co
marca Dumingos [ Juiz ela Rocha e. ass istcncia 
do procurador do anno passado Antonio Corrêa 
Bar rad as pa ra effeito dç se tratar do bem com
mum, c da rcpublica, e sencln ahi foi apresen
tacb uma pet~ão elo rCHTcncln padre g-ttarclião 
em que requer r1 ue a fonte <Jlll' se acha dentro da 
sua c la usura a tem justo com o mestre Cypria no 
Fu ntã e m preço de quatrocentos mil réis com cano 
de pedra de cantaria· f ci to co n1 toda a seg-urança 
pond o ióra da dita cerca llld a a agua elas duas 
fontes qlte éstào dentro cklla digo da dita ce rca 
p;na se comprchender tud;1 Jl!> dito C;lnct. fazen
dn r,·)J·a ela dita cerca tllll ;). f()nte publica d e l'an-
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taria com duas fontes com canos d e bronze com 
duas pias deba ixo d ellas e visto e l)uvit.lo pelo 
douto r ouvidor geral e corregedor da coma rca, c. 
mais off iciaes do mesmo Senado ~ republicanos 
e pessoas boas desta cidade que se achavam pre
sentes, e por ser justo o dito requerimento e util 
para o hem publico convieram CJ.Ue pa ra a juste 
da dita obra se d éssc trezentos mil réis pedidos · 
para a dita obra de a juda de custo para o que lhe 
consignam o rene\ i mcnto elo açoug ue até se r em
bolsado dos ditos trezentos mil r é is el e ajuda de 
custo, com decla1·açfw de dar a dita obra aca
bada no tempo ele um anno, com o consta da re
presentação da dita peti ção do reverendo padre 
guardião. frei Joün da Conceição de São Fra n
cisco d esta cidad c c de como ass im se a justou 
mandou o dito doutor ouvidor gera l c correg-e
dor da comarca c mais nff iciaes fazer este termo 
que assignaram rnm os mais republicanos e pes
soas boas desta di ta cidade cu ::\fanucl da Luz 
Silveira escri vão d a (amara que o escre,· i. -
Doutor Domingos Luiz ela Rocha - Ma nu e\ 
José da Cunha - J oão Pereira Pacheco- A gos
tinho Nogueira ~l a Costa - João do Prado de 
Cama rgo - t\ ntPnio Corrêa Barradas - Ma
nuel 1\lllu ncs lk llcm de .\ndrad e - J11sé de 
Aguirrc de Camargo - Francisco .:\.avier Gar
cia- J osé ela ~ilva Ferrão- .\leixo Garcez da 
Cunha - l\Ianuel de :.\[acedo- ~lanuel de Ol i
veira Ca r<.lnsn - Bernardo Rodrigues Solano elo 
\"a lie- Luiz de Campos- João Dias do \ "a li e 
- Salvador de Lima ~ ladurei ra . 
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Termo ele posse e juramento 
dado ao procurado! f eito de bar
rete o licenciado J osé Elias Mo
reira. 

. \ l)S c inco dias do mez de fevereiro de mil 
e setecentos e qua renta e quatro annos nesta ci
d ade de São Paulo, nas casas do Senado da Ca
mara. aonde se ac havam os officiaes de lia com a 
presiclentia do juiz ordina rio o licenciado :Manuel 
J osé d.a C~mha, e sendo ahi se deu posse e jura
mento dos santos evangelhos ao licenciado J osé 
Elias I\Io rei ra para serYir de procurador de bar
rete pela ·ele ição que se havia feito nelle por se 
ha\'er escuso o que haYia sahido na primeira ele i
ção de l1arrete c se lhe encarregou debaixo do ju
ramento que ha,·ia recebido, exercitasse a sua 
occupaç.ão com os oJhos em Deus, e no serviço 
de Sua 1\ Iagestade e do bem commum da repu
blica, em obsen·ancia de seu regimento o que as
sim prometteu fàze r de que de tudo mandaram 
fazer este termo que ass ignou com ns ditos of fi 
ciaes ela Camara. e eu Manuel da Luz Si lvei ra 
escrivão ela Camara o escrev i. -.- C unha - Ro
cha -- Nogueira- Prado- J osé Elias :.foreira. 

T ermo de ve reança 

Aos cinco cli~s do mez de fevereiro de mil c 
setecentos c quarenta e quatro annos nesta ci
dade de São Paulo. nas casa<; d<) Senado da Ca
mara aonde vieram os off iciacs clclla abaixo as
s ig nados com a pres idcncia do juiz ordina rio o 
tenente di g-o o licenciado .Manuel J osé ela Cunha, 

•::-:; 
,; .. 

-::; 
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c assistcncia d11 procurador actual o licenciado 
José Elia!-> i\lot'eira para dfeitn de se tratar do 
hem comnnttll. c d a repul>li ca . <: sendo ahi se des
pacharam \' ;tria!-> pditJ>L'" L' 111ais papeis concer
nentes ~u 1 hl"111 c1 ltlllltlltll r• •til•' tamhe111 in i con
demnacln lgnacin Rodrigues Pintu. em ..;eis mil 
réis na ptTSL' ttÇ;"t dus ditos officiaes que para isso 
foi chamado p1>r estar n·mknd1> aguardente sem. 
ter arrematado o c-;!:-ttHille da fregncz ia da Con
ceição aond e era t11llrad•1r de que logo se fez r:-trga 
~lll prncuradnr d o mC!->111• 1 Scnadn: e por não ha
ver m ais que prm·cr. h11u vcram a \'Crcança po r 
acab:-tda. de que manda ratn fa zer este tertll\l qne 
assign;tr<lm. c eu l\lanuel da l. uz ~ih·eira escri
vão da l 'amara o escre\· i. - C~mha - Pac heco 

N•1guei ra - Prado - i\loreira . 

E log-n na mesma \ ncança foram chamados 
os \·cnd i I húes des ta r idade po r h a \'Cr noticia 
compra\'am aguardentes de canna \'indas de fo ra 
da terra sem d e lias pag-a rem n su hs id in a este 
Senado na forma clns capítulos de correição que 
se acham nos li\-rns d esta Cam ara . e sendo pre
sentes varios \·enclilhc•e!-> . e a es tes se lhe d eu o 
juramento para que c;;oh cargo delle d ec larassem 
se sabiam quem havia comprado :1g-uarclentes de 
canna \·inclas de fora da terra, e entre el les ap
pareceu José el e l\kdeiros o qual debaixo elo ju
ramento que recehidn tinha declarou haver 
ell c comprado quatm abrris d e aguardente 
ele canna vinoos de fora da terra. a que logo 
elles o f f iciaes da Cam a r a o h ou v eram por con
demnado o dito J oão d e 1\lcdeiros em seis mil 
réis por cada barri l de aguard ente d e canna que 
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peln-. qu;ttrc• fe1. a SPlllllla ele \' Ínte c qu:1tro mil 
rl-is d e sua c1 tndcmnação na f, ll' lll<l dos capítulos 
da rorn·iç;-u 1 pnr elle o h a \·e r cun f e-><;adn dcha i xo 
do juramentiJ que recebido tinha. c d esta fur
llla lt1 l U n•ra m ao di to por cond cmnadc 1. c que log-o 
sati!->fi zesse a sua conclemnaçiícl cll' que manda
ram faze r este termo e m que assignaram, e eu 
;\I a nu,;] ela l .uz Silveira escrivàn da Cama r a que 
rJ escre,· i. - Cunha - Pacheco - Nogueira -
l 1rad,, - i\ lnreira. 

Tnmo d e vereança 

.\os u itn dias do mez d e fL'\"C rciro de mi l c 
!->eteccntos e qua rcnta e quat rn a nnos. nesta c i
dade de São l'aulu. nas casas elo Senado da Ca
ntara aOild e \ ieram ns officia es d e lb. abaixo as
s ig-nad os com a pres idencia do jui z o rdinario, o 
tenente co ronel , digo o licenciado l\lanue~ J osé 
da l -unha -<.' assistencia du procurado r o licen
riad,l J osé l ~ li :ts para effcito de se tratar elo bem 
roJnmum c da rcpublica. e sendo ah i se d espa
charam varias pctiçôes e mai s pape is concerne n
tes an bem cnntmum, e se proced eu na arremata
ção elo e s tanco elas m inas das l .avras Velhas, co
nto .cons ta d o te rmo ele sua a rrematação 110 livro 
dclla .:; : como tamhcm f o i perg-untado ao procura
dor do mesmo Senado se tinha que requerer cousa 
alguma rc<;pondeu que não linha po r ora que 
reque rer . c por não ha,·e r m~is que prover, man
daram fa zer este termo que assignaram, c e u 
~ l anuel tL.1 I .u z Silveii·a escrivão da Camara que 
o escrevi. - Cunha - l\ Joreira - Pacheco -
1\ oguei r a - Prado. • 
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mara estand(l prc~entt:s • 1 ju 1z presidente 11 te
nente cor•lllel . \ntunio da Cunha de .\breu c ns 
\"CrcacJ,JJ·es f uàn Pereira Pacheco e . \~·c 1st in h o 
:-íll;.(lll"Íra d; l<··~t<1 e :\l<1nuel de ).lacedt>, e o 

prncuradnr .\k"'andre :\l•~nteirc· de Sam~>aio 
pel" qual f .. i clitn que clL '>ti <.-. mercês lhe ni"ttt de
ferirem na i(lrtJJ;l de -.;ua rc-:pn.,ta em uma pe
tiçii(l t: re•jlH'!";llH.'Ilt•' d" n·n ·;._. 10•• padre .-\ng-eln 
de ~irpwira s' ,J,rc Sl' Ih é <1<1r : · sermão do CPrJJc> 
d<.: 1 >cus tendo c! !e prorurad.~r j;.t dadn. e enC(lJll
lllendadn ::~n rn erl"nd• 1 p:tdrc mestre frei Fran
cisrn das ( "hagas. c ser uc;o e cnstume. os pro
curadpn_•s ck l·leiç;-tcl quL' ~en-em nesta C<1mara 
ciest a da rem os scrnH->cs a quem 1 h e pa reccr por 
se cnn~cn arem sempre nessa regai ia. peln muito 
trahalhn que têm em sen·ircm a este Senado c á 
repuhlira ·ainda cnmo dinheiro de sua algibeira, 
c lhe n:w pnde fazer impedimento o procurador 
passadu <• tei-CJ dadc>. porque nào podia g-raYar, 
c pensiona r esta Cama r a c cl k ag-gra \·ante ti r<d-n 
de sua pt~sse ......... . ..... quando mu it"') po-
dia dar sc'll1ll'11tL' algum sermftn que esti\·csse a 
festa pr••xima. n que na11 ha nc• caso presente, 
l)(1 rquc a festa proxima que vem é a dn Corpo de 
Deus que é daqui a mui tu: e que de suas mer
cês prefcrirL·m 1111 despacho que na sua res
posta ->e v~ di zendo que sem emba rgo ela rcs-

. pnsta dellc procurador devia prefc"rir n revc
rendn supplirantc por Sl'r o primeiro a quem cn
C<•mnH·m.lou n sermão da f esta ele ( "orpo de Deus, 
e sahir cleitn a mais votos. por·cstc Senado. c que 
por esta razão ag-gra vava para o doutor ouvidor 
geral e corregedor da comarca, clclles dit()S juiz 

_, 
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l ' \t'l"l'adc 1re:- lhe·n iu• ddcritTlll a sua resposta, 
t' ;Tqueria sl· lhe ttlmas'sc. e mandasse escrc.ver 
seu aggr;t\'t l para que preparadc1 em tern111S com 
a ltll'~llla pl'l iç;-111 t,. despacho de que ag~ra ,·a v a 
'-'t' l':-\pcdisse para c> juizo da ou vidoria geral, o 
<jUl' 'isttl, e ou\·id,, pele> dito juiz l' mais \'erea
don·s lht mamla r;:un toma r e escrl'\'L'r o seu ag
gr;• \ ' c •. c que n~1 f (I rma que rccjueria se expedisse 
de que de tudo mandaram f;t zer t·stc tcnnn, de ag
gra\ ante eu ;\lanucl da I .uz S ih·ei ra esrridi.o da 
t__'amit ra que n escrevi.- l'unh;t- 11acheco
Nt•gucira·- \lacedn - :\ lt x:tnclre - 7\ lonteiro 
de ~- 11ayo. 

T erm•1 de juramento dado au li
c:enci;Hln . \gnst inhn da ~ilva Lci
t;-to para scn ir de cirurgião da 
saudc na fllrma clP L''-'tyln prati
cadc > por este ~t·nadn. 

. \ns \'i nte e um dias dt) mo ck 111arçu de 
mil c sctc_cçntos e quarenta t' quatro amH>S nesta 
cidade de S:io Paulo nas casas du Sl·nado da Ca
mara aonde se ;tchavam os officia L'S della abaixo 
assig-nadw~. com a presidcncia d• > juiz o rclinarin 
o tenen te coronel . \ ntonio da Cunha de :\breu c 
assistcncia dn prc,cut·aclor .\le.xandre :.l ontcirn 
de Sam Payn. e sendu ahi appan·ccu ( 1 licenciado 
Agosti.nhn da SiiYa Leitão cirurgi{w approvaclo 
e moradc,. desta cidade para dieito de tomar 
juramctlto para se rYir de cirurgi~to da saude nas 
entradas dos negros noYos que viessem para esta 
cidade ou passassem por ella para qualquer parte, 
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t ' lllg'l• d eu jur;tn tentn em ttlll Ji,·rn dc•S Santos 
l·:,·angc lh ns pa ra hem e vcrdadei r;uncnte i azer 
st•<l nh r i!.!:;Lç;tt l cujt• _iuramcntP lhe foi dad n pelt1 
juiz presickn te do me:>mo ~cnadP. e de o mw de
baixo delle se nJ,rigou a fazer a sua obrig-aç{w. 
111a ndar~tlll ia zcr l'"te tnmn ·que assig-naram. e 
l'lk dit o .\gnst inho dú Sih·a l .e it;io e cu 1\ lanuc l 
<b l .uz ~ih-ci r :t escri\ àP da l';~ mara que o cs
lTl'\ i. - Cunha - l 'achecn - i'!ngttcira 
f\ lt Httcir'' - . \!_!·n:,. t inhc• da ~ih·a l.eit:tn. 

· f'ermt• de 'crca nça 

1·: IPg-n no nH·smo dia mez e an nc1 aci ma de
elar;tdo sr acharam us oificiaes do Senado da 
('amara. aht ixc' as:--i~·nadns. com a presi cl enc ia 
dc1 juiz ,,rdinaric• I) ll'ncnle cnrunel .\ntonin el a 
Cunha de . \breu c a s:-.i ..,tcncia do proc:u rador 
artual . \ kxandn: \lnnll'iru de Sam l 'ayo. pa ra 
dicit•> dl· se tratar d1-> hem comnmm e da rcplt
],Jica. e srndo a hi st.· d cspach:nam \'a rias pi.: t içôcs 
c se d eu j u ramento para ci rurg ião d e saudc ao 
li cl·nci;td n :\ gostinlw da Silnt Leitão para fa
zer as \'is to rias nns cscra,·os novos que ,·êm 
para esta cidade na forma do lermo atrús decla
rado e Sl' fe z clciçan IH• dito licenciado . \gw.,ti
nho da ~ih a l .ciUtn por este ~enado c mais V11los 
c de~pachos que ap resentou em sua pctiçi"to e po r 
n:i11 h<1 n•r 111:1 is quC' pruver ht • uYcr~m a n:rcança 
por acabada el e q ue manda ram fazer este tc rmu 
que assignaram e eu I\ 1;-uwcl ela Luz Si l vc ir~ es
cri,·;tn da l'amara que n esc r<.'\'i . - Cu nha 
Pacheco - :'\ogueira - ~lt~ntciro. 
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T <'r l1lt1 d e \Trea r H,: a 

: \ 0s Yinte t' qua trc1 dia s de~ lll l'Z lk lllarç" 
ele mil e seten·nt,,s c q ua r enta e qual rc • annos 
rtes ta ci<1acle d e ~;-t e • l ':utln. nas cas;t.., d1 1 ~rna· ! c · 
d;t ( ·amara a•nHk \' il'ram ns 11ifi rial''> del l,t abai
xo assignadn:- l'c•lll a prl'sidencia dt~ jui t ••r' !i rn
rin 11 tenente co rnlll' l \ 11!1 •nin ela l 'unha tk . \ h i·eu 
e assistencia do procurado r a <.:t ua l .\lcx:tndre 
:\ lontciro de Sampayo. pa ra dfcito d e se tr;lllll' 
dc 1 hem comn run r e da repuhl ica. c Sl'ndn ah i se 
abriu uma ca rta do il lll'trissimo excellentissimo 
senho r general em respos ta da que os officia6 
do mesnl!J Sc1iado lhe tinham escr ipto a respeito 
d Ps sessen ta mil réi s da ponte dos l 'in he irt~s, 

co mo tambem se despacharam varios papeis. e 
por não ha,·er ma is que prover, lluu ve ran1 a vc
re~ n ça por acabada de que ntandaram fa ze r este 
termo que assignaram. l' eu f\ lan ue l da f.ll z Si l
,·eira cscri,·i"w da Camara que o <:scrt' \·i. 
Cunha - l'achecn - ~nguci ra - \f nn tciro. 

Termo de \'l' l-ca nça 

i\ns \' intc c oi to dia s do 1nez de maio d e 
mil sctec:entlls c quarenta c quatro annos nesta 
cidade de Sãu Paulo, nas casas do Senado da 
Cama ra aundc ,·ieram os o ff iciaes dclla ahai:xo 
assignad ns Ctll1l a pres idencia d cJ juiz o rdinario o 
tenente cu rt)fle l .\nton io da C unha de Abreu , c 
a ss is tencia do procurador actual J\lcx andre 
f\ Lo ntei ro de Sampayo para d fcito de se trata r 
do bem commum e da repuhlica, c sendo ahi se 
passar:tm doi s ma ndados. um pa ra a factura da 
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pt Hlll' dl' ~n~sa ~enhnra da l.uz. e nutro pa ra a 

fac tura dos caminhos de l'aguassú, e Gahaó 
c••Jno t:unhL·m ->e despacha ram \aria.;; ptt içiks. c 
fJCII' nà11 h;!\ er mais quL· pr''' er hnu\·eram a 'L'
rL'<tJH_:a (H• r ;wakHia de f\Ul' m;!JH.l ;Jram fazer e.;; te 
l<.'flllll que a-;si~·naram e l'll l\la n u~· l t.la Luz ~i l 
\Lira e.;rri\:-ltl da Camar.t 11\ ll..' n escreYi. -
t 'unha - l 'achec(l - )J , •gueira - \fon tei ro. 

T e rmo de \'l' lT:tt tt;a 

.\ o-; 11ilo d ias d n m l'7 d t abr il de mil c sete
centos c quarl'n ta e quatr11 ;\111111'> nesta cidade de 
São l 'a·d11 nas casas cl(l Sení1do da Camara 
anndc 'il ram 1 '" nf f ie ia e:-- <i<'lla ahaixn assigna
dn:;. Cfllll a presidencia d1l juiz ordinario n licen
ciado :'\ lanucl Jnsé da Cunha. l' assistencia do 
pn ,cur:Hlnr act ual. ;\\exandre l\ !11n teiro de Sam
pay(), pa ra d fcito de s<: tr ata r do hem cnmmum 
e cl ~ repuhlica e sendo a h i requereu n procurador 
do mesmo Senado se not if icasse d i~o se ma ndasse 
not ificar a j P<;L' 111anco Rapos11 para mandar ,· ir 
quatro cepo<; de seis palmos de comprido c dois e 
mcin de la rg-o. de canella preta ou de jutahy, e 
na falta deo:;t es d e passarayva pa ra o corte do 
açougue os qu:ws t inha j usto com cllc dito pro
curador . pt•r quat ro patacas cada um c como fa l
tasse a t:slc di tP a juste r equeri a n mandassem 
nutifica r pa ra qm: dentro em cincP dias os ponha 
pn'mptos na po r ta do açougue com pena de que 
não o fazcncln se r preso o que visto c Otl\•ido pc
los di tos o f ficiacs ela (amara manda ra m se passe 
ma ndado na for ma do r equerido pelo di to pro
cu radnr. cnmc1 tamhem se ab r iu uma car ta de 
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:;en·iço m:11 rdada au:; dit11s ufi iriaes da Camara 
dizendn nell:t iizesscm l n~·o por tei ro dPs aucli to
rios (10 r SL' achar O actua l l'llfl'J'll\ll de cama 
Cfllllo taml lV IlJ S(' d('s pac ha ra m \'a ri as pcl iç•-leS, e 
se J'assn u n tand;l<]n pa ra se prepa rar a mesma 
casa da C'ama ra L' a ialta de cadeia para ..... . 
'•s pres,..., l' ppr na" ha ,·er ma i-; qul' pr••HT hou
n~ram a 'l'I'L':li!Ça p11r acabada de que manda
ram fazer <.""ll' tnn11 ' em que assi~naram, eu i\ l a
nue l da Luz Sil\'cira. escrid.n d;1 Cama ra que o 
eSC I'CVl. - ('unha 
i\ lon te i r o. 

I 'achcr•' 

Tcrn111 de ,·erea nça 

1\' ~~·u ei ra -

,~\ os onze dias d1• mez ele abril ele mil .c 
setecen tos e q ua ren ta c qua t rn a n nos nesta ci
dí1clc ele ~f111 l'aulo. nas casa:> d11 ~enado da Ca 
mara aonde ,·in.am ••s o f ficiaes della abaixo as
sig-naclos. Ct•m a prc:;idencia dn juiz nrcl inario o 
tenente cnronel digo o licenciado l\ lan uel José da 
Cunha. c assistenria cl 11 prucurador aclu:d .'\1<.:
xand rc ;\lontciru de Sampayo, pa ra cf fei to de 
se tra ta r do hem rn mm um c ela repuhl ica . c sendo 
ah i se mandarí1 m pass;Jr ,.í1rins mandados para 
aprese nta rem os fn rci ros que tem terras a f o
radas pela Cam:1ra as sua~· c:-1.rtas para se vir no 
cnnhccimento da ,.L·rcl adc P''r 11;111 causar confu
._t-Jes llliS ditos furos CPilll> taml em se despacha
raJn alg-umas petiç1->l'~ l' u mais cnnccrncnte ao 
bem Ct•mmum . e por não ha\'('r mais que prover 
h nu ver;1 m a ve rca nça p<;r aca h;1. da de que ma n
daram fazer este termo que assig na ram ass i
gnando o capiUin Jns~ P intn Guedes repuhlica-

..., 
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crivãu que o c:scr<'\' Í. - Cunha 
1\ogueira - Prado - [\ (onteí ro . 

T ermo d<: ve reança 

Pacheco -

:\os v inll' t' rincu di a-; cl(l mcz d e: abr il ck 
mil setecentus L' quarvnta e quatrn an110s nesta 
cidade de Sàu 1 'aulo. nas casas d11 Senado da 
Cam ara aonde ,· ie ram t lS o fiiciaes dclla a bai xo 
assigna clos cum a prl·s idcncia do juiz orcli nariu 
o licenc iado l\lanuel J osé el a Cunh<1 . c assistcn
cia do procurador act ua l :\ lexand re 1\lonteiro de 
Sampayo. c sendo ahi appareceu Consta ntino 
Mendes d a Sih·eira, e d epilz debaixo de jura
mcn to dos Sa nlos E v~ ngellws que uma esc r a v a 
de l ;c rtrudes de OI i\ eira L'Sla\'a vendendo na 
sua ,·enc.la todos os g-c ncros por mais da almnla 
çari~; c . outrosim negand o a lguns gene1 os a lnw 
laçar-se e pondo-lhe preço an seu arhitrio o que 
sabia clle dito testemunha pelo ver e lhe Cltlll

pra r da mesma venda alguns generos o que de
nun ci~va perante este Senado . como tambem 
. . . . . . . . . Pinto o m esmo na fo rma do depoi
mento que depôz o mesmo Const a ntino Mendes 
....... que ta mbcm fni chamadu, o q ue t ud o 
declarou elle d ito J osé N unes deba ixo do mesmo 
juramento dos Santos Evangelhos ctuc lhe fo i 
dado a um c outro pelo jui ..: pres ident e em qw· 
assignaram, COJll os d itos officiaes de q ue ma n
daram fazer este te rmo de denuncia. c cu .\Ja
nuel da lAtz Si lvei ra escrivão da (ama ra que o 
escrev i. - C unha - Pacheco - :-J'ngueira -
Prado - l\lonteiro- J osé ~unes Pintu - Con
stantino ~l endes da Sih·eira. 
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E logo no 111 esmo dia mez e an11•, acim a de
cla rado mandaram ns dit••s n ffi ciaes ela Camara 
ex-vi da denuncia que se tinha dado mandaram 
peln alcaide Jnfu, Haposu .......... a dita nc-
~ra e esc r::l\·a ........... .. ..... . . trinta dias 
na cadeia desta cidade e i ,,j <:11ndenmaela em seis 
m il réis ..para as despesas d a mesma Camara c 
dozL' di as ele cad eia el e une!<: nàn seria ·solta a té 
sat isfaze r a d ita condenmaçào c a ma is pena de 
q ue t udo manda ram fa zer este termo q ue ass i
g-na ra m . e eu l\ lanucl d:1 Luz Si h-eira esc r ivão 
da Camara que o ~·screvi. - Cunha - Pacheco 
- Noguei ra - PI·aclr l _!_ :\lonteirn. 

Termo de \TI'l'ança 

.\ os Yinte e cinco dias dn mez de ahril de 
mil c setecentos e quarenta c quatro annos nesta 
cidade de ·são Paulo nas casas do Senado da Ca
ma ra aonde vieram os o ff ic iaes do Senado da Ca
mara aonde vieram os o fficiaes do Senado de lla 
abaixo a ss ignados com a pres idcnl'ia do juiz o r
dina rio o licenciado Manuel Jos6 da Cunha e as
s is lcncia d.o procurador actua l Alexa ndre l\ l o n
lei ro el e São Payo pa ra cffc ito de se trata r do 
hem cnmmum, c da r ep ublica , c scndu ahi se ap re
sentou um despacho do doutor corregedor . a re
quc:r imento do procurador aclual pa ra se fa zer 
o sermão de g raça sem estipcndio do Corpo de 
D eus. o que visto po r elles 11f fi c i:1cs da Camara 
dando cumprimento ao dito despacho, préga ndo 
o prégador encommendado por clles ditos offi
c iacs o padre fre i A ntonio da Mad re de Deus 
re lig ioso monge do patriarcha São Bento. sem 
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São Payo, para cffeito de se tratar do bem com 
mum, e da republica, e sendo a hi apresentou o 
vereador mais velho o capitão João Pereira Pa
checo uma petição com um despacho do douto r 
ou vidor g~ ral e corregedor ela comarca. em que 
lhe dá faculdade pa ra se retirar para o seu s itio 
por tempo de um mcz. como tambcm se despa
charam \·arias pet ições. c se passou mandado 
pa ra vir o cabo de J uquiri :\ presença dos offi
ciaes da Cama 1·a para dar conta ou por que não 
deu execução um ma ndado que se lhe tinha ma n
dado pa ra a· factura da ponte el e Nossa Senhora 
da Luz, e-.por não haYer mais que proYcr houve
ram a ver'eança por acabada, de que m andara m 
faze r este termo que assigna ram. E eu 1\fa nuel 
da Luz Silveira escr ivão da Camara que o es
crevi. - Cunha - Pacheco - Nogueira -
Prado - Monteiro. 

Termo de vereança 

Aos seis dias do mez de maio de mil e sete
centos e quarenta e quat ro a nnos nesta cidad e de 
São Pau lo, nas casas do Senado da Cama ra, 
aonde vieram os officiaes dell a aba ixo ass ig na
dos, com a presidencia do ju iz o rdinario o te
nente coronel A ntonio da Cunha de A breu e as
sistencia do procurado r actua l A lexandre l\Ion
tei'ro de Sampaio, para effeito de se t ratar do 
hem commum, e da republica, e sendo a hi se des
pacha ra m va ri as petições, · como tambem, se es
creveu uma carta ao illustri ssimo c excellentissi 
mo senhor general para dar providencia sobre 
os negros foragidos que andam pelo contorno 

\ 
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des ta cidade fazendo roubos e insul tos, c se pas
sou um edi ta l para a festa do Corpo de D eus, e 
po r não haver mais que pro\·e r. houveram a ve
reança por acabada. de que mandaram fazer este 
lermo que assignaram. E cu 1\lanocl da Luz Si l
\·cira escrivão da Cama r a que o escrevi. 
Cunha - Nog-uei ra - Prado - Monteiro. 

T ermo de vereança 

:\ os nove dias do mez de maio de mil e se
tecentos e quarenta e quatro annos nesta cidade 
de São Paulo. nas casas do Senado ela Cama ra, 
aonde vieram os officiàes della abaixo assigna
dos com a prcs icl encia do juiz ordinario, o te
nente coronel A ntonio da Cunh:-~ de A breu, e as
s istencia do procurador aclua l Alexandre Mon
te iro el e Sampaio para effeitn de se tratar do 
bem commum , e da repuhlica e sendo ah i se des
pachara m va rias petições. e o mais crmcernen te 
ao bem commum , e por não haver nw1s que pro
ver houveram a vereança por acabada de que 
mandaram fa ze r este termo C]Ue ass ig nara m. E 
eu Manoel da Luz Si lveira escri vão da Cama ra 
que o esc revi. - Cunha - Nogueira P r ado -
l\fon te i r o. 

E logo no mesmo dia mez c a nno acima de
clarado no mesmo acto de vereança. e sendo ahi 
appa receu Domingos Gomes Alhcrnás e por e~ 
fo i di to, e requerido que com o dev ido respeito 
vinha aggravar, como com effcito agg-ravava 
dellcs ditos offic iaes da Camara para o doutor 
ouv idor gera l, c cor reg-edor da comarca. de lhe 

~. 

..., 
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zer a sua obrig-ação na forma recommendada . c 
de como assim o promctteu e accei tou fazer, man
daram fazer este termo. em que assignaram. E u 
l'vlanuel da Luz Sil veira escri \·ão da Camara que 
o eset-ev i. -·Cunha - Pacheco - Nogueira -
P rado - Montei ro - l'vl iguel A lves Ferreira. 

Termo de ve reança 

E logo no mesmo dia mez, e a nno a trás de
clarado. nesta cidade de São Pa ulo, nas casas do 
Senado, da Cama ra aonde estavam os offi ciacs 
do Senado ela Camara, com a presidencia do jui z 
ord ina r io. o licenciado Manuel José da Cunha e 
assistencia do procurador actual A lexandre l\lon
teiro de· Sampayo, pa ra effei to de se trata r do 
bem commum e da republica e sendo ahi se pro
cedeu na eleição de a lmotacé pa ra os t1'ltimos seis 
mezes. como tambcm se fez termo de posse de 
thesoureiro dos novos direi tos e cha ncella ri a por 
ordem que vein a este Senado. do doutor ouvi
dor gera l e corregedor da coma rca, como consta 
elo te rmo a t rás que se despacha ram va rias peti
ções, como tambem requereu o procurador do 
mesmo Senado ma ndado para as cobranças dos 
estanques tave rnas e fo ros, o que ouvido pelos 
ditos oHiciaes mandaram, se lhe passe mandado, 
na forma que requeri a e por não haver ma is que 
prover manda ram de tudo fazer este termo que 
assigna ram. E u Manuel da Luz S ilveira escri
vão da Camara que o escrev i. - Cunha - Pa
checo - Noguei ra - P rado - Montei ro. 
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Termo de vereança 

1\os dezesete dias elo mcz de junho de mil e 
setecentos e quarenta . e quatro annos nesta ci
dade de São Paulo nas casas du Senado da Ca
mara, aonde vieram ns off iciaes del la ahaixo as
signado com pres iclencia do juiz o rdinario o li
cenciado l\Ianuel da Cunha c assistencia do pro
curador actual Alexandre l\lonleiro de Sampayo 
para effei to de se tra ta r do bem commum e da 
republ.ica. c sendo ahi req uereu o procurador do 
mesmo Scnaclp aos d itos offic iaes da Camara 
se passasse mandado para o caminho desta ci
dade. até aos l\ f eninos para fazerem as pontes e 
aterrados o que \·istc'> e ouvido pelo juiz presi
dente. e mais ufficiaes. mandaram se passasse 
mandado, como tambem req uereu o dito procura
dqr se lhe mandasse passa r mandado para a co
brança dos foros de todas as pessoas que esti
vessem devendo o que \·isto e ouvidn pelos mes
mos off iciaes mandaram que se lhe passasse co
mo requeria . como tamhem se abri u uma carta 
do illustr issimo senhor general d(lm Lu iz Masca
ren has sobre a representação· que este mesmo Se
nado lhe ti nha feito sobre os negros foragidos 
que andam pelo reconcavo desta cidade fazendo 
la troc ínios. e no mesmo tempo se recebeu out ra 
carta do excellent issimo e reve rendíssimo senhor 
bispo resposta da outra ca rta que lhe deu este 
mesmo Senª-do sobre os salarios alte rados elo re
verendo douto r vigario da vara como tambem se 
fez almotacé por não appa recer o que lhe to
cava do mez de junho o vereador L uiz Manuel 
Cardoso, por este se acha r ausen te. como tam-

. ~ 
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hem se despacha ram va ria :- petiçf>l's c se manda
ram passa r d o is mandados execu ti n1s a req ueri
mentos de partes para se lhe pagarem o que t i
n ham g-a"to na festa d o c·nrpo d e D eus pelos nf 
iic iacs d(Js o f i i c ios mecanicos que foram obri
gados a da rem as clansas i.' l) mais: e por não ha
,·e r mais que pro\'e r hou,·e ram a verea nça por 
acab:1da do que de tud n mandaram fazer este 
te rmn que assig na ram . I ~ cu ~lanuel d a l .uz Sii
Yci ra esc r ivão da ( amara que o esc rev i. 
Cunha - P:1checo - Nogue ira - Prado 
I\ I on I e i r o. 

Termo de posse e ju ra mento 
d ad o ao almotacé n capitão J osé 
I >in to ( ;uedcs pela a usencia do que 
lhe tocava por se achar a usente. 

I ~ logu IJt) mesmo dia mez. e anno at rás de 
clarado . nes ta ciclocl e de São l'a ulo nas casas dn 
Senado ela (amara, aonde se achavam os sobre
ditos (Jfficiaes cnm a pres idencia d o juiz o rdina
ri o o li cenc iado l\1anuel· José da Cunha, e ass is
t encia elo procurador actua l 1\lcxandre l\ lonteiro 
de Sampayo. e sendo a hi appa receu o capitfw 
José Pinto Guedes a quem tin ha mandado cha
m~r pa ra se r v ir d e a lmotacé. po r sahir a votos 
pel(ls mesmos o f fic iaes d o mesmo Senad o po r se 
achar ausente o ve read o r que acabou Luiz !VIa 
nuel Ca rclosu por a este lhe competir este mez de 
junho, e logo tomou posse c j uramento d a dita 
L1Ccupação, e se lhe encarregou observasse os ca 
pítulos d e co rreição posturas deste Senado. e 
tudo na forma da lei o que assim prometteu fa-
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zc r du que mandaram fa zer este ter111u que assi
g 11ara m cn111 u ditn almutaet'·. I ~ e u !\ lanuel da 
l .uz ~ih-eir:1 escri,·au da l'amara que o escrc\' i. 
- C unha - Pacheco - No,gueira - Prad o -
!\1 on tei r o - J nsé J>i n to c;ut'cles. 

Termo de Vt' rea nça 

Aos \'Ínte dia s d o mez de junho ele mi l e s e
tecen tos c qu a renta, e quatro annos nesta cidade 
de São I ,aulo, nas casas do Senado ela (amara , 
aonde , · ier:~.m us ·officiaes dclb aba ixo ass igna
d os. com a presidencia do juiz orei i na rio o I iccn
ciadn 1\ lanuel J osé da Cunha, e assistenc ia da • 
p rocu raclor a c tua I. A lexa nd r e ~ lon te i r o d e ~am

payo. pa ra effeito de se tra ta r d o hem commum, 
e da repuhlica e sendn ahi se abriu um dos pc
louros para se t-\·irem os a lmotan'•-; t iS primL'iros 
dois nJ czcs d e julho. e a g-osto e se ,·iu sahirem 
nell es Jnsé P e reira d e Sam payo c ~lanucl Preto 
d e OliH·ira . e se passou mandadn para a festa 
d e Sa nl ;t I sabe!, e outro mandado para a factura 
el o c a 111 in h o desta c idade até aos l\ I cni nos . como 
lambem se passou m andado para 1 1 procurado r 
satis fa zer d ois livros , um de Ye rea nç:l. c t>ut ro das 
corrciç<ies dos a lmotacci s. c se despacharam va
ri as pctiçôes, e se esc reveu ca rta a um c idacl~io 
para pq~a r no esta ndarte, e pnr nã u haver mais 
que prover. hou veram a vereança po r acabada ele 
que mandaram fazer este termo que assigna
ram. l ~u l\lanuel da l .uz Si h ·eira esc ri vão da Ca
mara que o escreY i. - ·- C unha - Pacheco - No
g ueira - Prado - 1-lontei ro. 
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T ermo de \'Creança 

Aos vinte c sete dia s do mez d e ju11lw de 
mil setecentos c quarenta L' quatro annos nesta 
cidad e d e S:tn P a ulo. nas casas dn Senado da 
Cama ra aundc \' Íeram PS n iiiciaes della a ha ixn 
Jss ignados. com a pn·sidcncia dn juiz orc~na r in 
o licenciado ~J a nm: l José d a L'u nha e assistcncia 
dn procurador . anua l .\ kxandre :\ lnnteirn de 
Sampayo pa ra effcito de se tr:lta r do bem com
lllllm e d ;:t repuhlica . c scndu a hi se despacharam 
varias pet içôes, e por n:to have r ma is que prover, 
hlttt ver:lm :1 , ·cr e:l nça por aca bada de que m:lnda
ra m faze r este termo que a ssig-n:l ra m. Eu 1\ la
nuel d a Luz S ih·ci ra . cscr i,·:ll> da Camara que o 
l'SC rev i. - Cunha - I 'acheco - Nogueira -
Prado - l\Jonteiro. 

Termo de posse c juram ento 
dado ao a lmotarr João Pe reira de 
Sam payo. 

. \ o primei r o dia d t~ mez de j ul h11 de mil e 
setecentos e quarenta e qua tro annos nesta ci
d ad e de São Paulo, nas r a sas dn Senado da Ca
ma ra, aonde se achavam os o f ficiacs de! la abaixo, 
assig nadns, com a pres idencia do j ui z ordinario 
o' li cenciado Manuel José d a Cunha c assistencia 
do procurador , actua l 1\kxandre l\ lonteiro de 
Sampayo e sendo ahi a ppa n :ceu J osé Perei ra de 
Sampayo, a lmotacé que sa. hiu no~ pclouros pa ra 
tomar posse e juramento da dita occupação, e 
logo se lhe deu o juramento dos Santos E van
gelhos. e se lhe encarregou o ser viço de S ua Me-
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gest,ade cap ítulos d e cor reição, e mais posturas 
deste Senado. deba ixo do qua l assim o promettcu 
fazer de que de tudo ma ndaram fazer este te r
mo. em que todos assig na ram . E eu l\lanucl da 
Luz S i I \'(~ i r a esc ri vão da Ca ma r a que o esc re vi . 
- Cunha - Pac heco - Nogu eira - P rado -
.\fontciro - José l'er cira de São Payo. 

Tcrmn el e ,·ercança , e auto de 
per1-,rt1ntas sobre as bexigas por 
que ix a que se fez a este Senado. 

. \ u pr imeiro dia do mcz de julho de mil c 
setecentos c quarenta e qua tr(l a nnos nesta cidade 
d e São Pa ulo. nas casas do ~en ado da ( amara , 
aonde viera m os offi ciaes della abaixo assig na
cl os. com a pres idencia d o juiz ordinario, o li 
renciaclu 1\ Lanuel J osé da Cunha. c assistencia do 
procu rador. actua l. ~\l exandre :\[nntcirn de S am
payn pa r a e ff cito d e se tra ta r el o bem commum. 
c da rcpublica . e sendo ahi se ma nda ra m chamar 
varias pessoas para depo rem deba ixo de jura 
lllcnto dos Santos Evang elhos sobre o ter Do
mi11gos F ernandes bex ig-as em sua casa , contra 
as posturas deste Senado. e logo a pparecera m 
José d e Barros, J osé Dnmi ng-ucs :\! a nue! Pinto, 
(* ) e lhe for am d ados os ju ramentos·. e debaixo 
clelle decla ra ra m que era voz publica que o dito 
Doming ucs Ferna ndes t inha t ido bexigas em sua 
c:-~ sa e lll uma mulatinha sem dar rarte <l justiça, 
tudo em prejuízo do bem con1mum, c da repu
blica , e que lambem tinha dec larado, o licenciado 
A gostinho da S il va Leitão. o ver eador mais 
moço J oün do Prado de Cama rgo que lhe fôra 

.· 
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,·ê r uma mulatinha em casa do dito Do ming ucs 
Fe rnandes. uma mula tinh a com IJcxig-as o que 
Yisto c ou,·idu pelos ditos ve re;Hiores e m a is o f
ficiaes do mesm o Sena d o. n h nu veram po r cnn
dcmnado. all dito Domin g"IIS Fernandes em seis 
mi l rei s de Cl•ndcmn <H,:~lll . e tres dias de c:1dcia. 
de que de tudo, mandaram iazc r este termo de 
perg unta s ,·crhalmente, ;'ts testemunhas a trás de
claradas . (.' 111 qu e ta mhem ass ig na ram com os 
m esmos o f fi ciaes. Eu l\l a nu e l d a Luz Si lveira cs
criv:io da Camara que o escre,·i. - Cunha -
Pach eco - Nogu ei r a - l ' r ado - :.rnn te irn -
José Duarte Pintentcl - J osé de Darros Rego 
- c ·ru z d e t Domill;.!UCS - }. lanuel Jli ntn d e 

~ou sa . 

Termo d e ve r eança 

t\11s quatro dias d o m cz d e julho d e mi l e 
-;ctecent~>s e qua r enta c quat;·o annns nes ta cidade 
d e Sãu l'auln. nas casas elo Senad o da Camara, 
aonde ,·iera m os officiaes della abaixo ass ig na 
d us t'lt lll presidencia do juiz ordinarin o liccn 
ciad1 1, 1\ lan u c l J osé da Cunha, e assistencia d(l 
procurador. actua l Alexandre l\Ionteirn d e ~am
pa.yo para dfeito d e se tratar d n hem comnn1m. 
c da r cp uhlica. c sendo ahi, se m amlnu passa r 
m a ndado d e soltura a D o mingos Fernand es por 
t er sati sfe ito os seis mil réis ele cnndemnaçàn em 
que tinha incorrido nas posturas d este ~enado 
po r causa elas bexigas com o consta el o te rmo 
atrás, com o t{mbem se d espacharam varias peti
ções e po r não haver mai s que prover hou veram 
a ve reança por acabada de qu e mandaram fa zer 
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este termo que a~sig-naram. Eu :\lanuel da Lu z 
~i h·c ira csc ri \';-to d a l'am;l ra que o escrc,·i. 
C unha. - [>acheco - Nogu ei ra - 1 'raclo 
i\ I on te i r o. 

Tení10 de n:reança 

. \ ns o ito dias do m cz de julho d e mil e se
tecentos c quarenta c quatro a 11nos nesta c idade 
d e São Pa ul o. na-; ca sa s d o Senado da Camara 
aonde ,·ieranl 11s nfficiacs d e lla aba ixo ass igna
dns. cnm a presidencia do jui7 u rdinario. o licen
ciad o .\lanuc l José el a Cunha l' assistencia do pro
curadnr. actua l. ,.\ fcxandre .\ lontei ro d e Sam
payn para dfeit() d e se tratar do hem commum , 
e d a repu h li ca . l' sendo ah i requereu o procura
clllr do mesmo ~enacln. se lhe mandasse passar 
mandad o e:-...ecuti,·o para nr•,·a arrecadação d e f o
rr >s. n que nu ,·i elo peiPs mesmos o fficiaes cln Se
nado manda r a m. -;e I h c passasse mandado. cnmn 
tambcm se despacharam ,.a ria s petições, e por 
11án haver ma is que prm·er h nu \ e1 a m a ,·ereança 
po r aca l,ada de que mandaram fazer este termo 
que a ss ignaram . l ~u 1\lanuel ela L u z Si lvei ra es
cr ivão ela Camara que o escrc,' i. - Cunha 
Pac hecn - Nogue ira - Prado - 1\lonteiro. 

Termo el e ,·ereança 

:\os 1111zc dias d o mez el e julho ele mil e set e
centos c quarent a c quatro an\JOS nesta cid ade d e 
S;-Lo Pauln. nas casas do Senado d a Camara, 
aonde ,·ieram os officiaes elella abaixo assig na
dos com a pres iden cia d o juiz orclina rio o tenente 
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\'ào da Cama ra q11 e n esc revi. - Cun ha - ( ' a

checo - ;\Joguei r a - F ig ueiredo. 

Termo tle \·e rcança c accúrd n 
llUC se fez com os republicanos. 

Aos vinte e tres dias do mez de setembro 
ele m il e setecentos, e qua renta e quatrCl an!lt>S 
nesta cidade d e São Pa ulo, nas casas do Senado 
da Cama ra, aond c.. se achavam os officiaes della 
e ma is r epublicanus aba ixo assig naclos COlll a pre
sid encia do jui z o rclina rio, o tenente coronel, t\ n
tonio da Cunha de A breu, e assistencia do pro
curado r , acl ua l, e sendo alii u mestre pedreiro 
Cypr iano Fun ta m , e ponderada com ad vertida 
re fle.x;-to a propried ade do logar pa ra a fonte, 
que por convocação deste Senado e bons do povo, 
SC determ inou .fazer-se na YCreança el e pr imeiro 
ele f e, erci ro ;1 lllle pr esidiu o doutor ou vidor ge
raL c cor regedor desta coma rca. se determinou, 
preced endo o exame, e averjguação clt)S sítios, 
m ais commodos, para a circumstancia do hem 
commum, faze r-se a di ta fonte na paragem cha
mada Jnhangavahú, da pa rte d e lá do r ibei ro, 
fi cando, elle ·dito mestre pedreiro lyp riano Fu n
tfto obr igado, a f azer uma ponte el e ped ra, e ca l, 
hna , la rga, c capaz da serventi a do povo, na pas
sagem do di to ri beiro Inha ngavahl! . ate rra do o 
sit io com capacidade de ficar vistosa a fonte, que 
tcr;'t doze pa lmos , em quad ra de chàn lageaclo. 
duas pias boas duas bicas, de pedra, e mais ca
paz com frontesp icio, de doze pa lmos em quadra, 
com sua cim a lha bem feita, com pyramicles, e 
cruz, t udo de cantaria, de boa ped ra. e tod a a 
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uhra ft satisfacção, do procuradc>r dcslo..' ~cnaclo, 
a qual se obriga dar acabada (H lr t()do o mez de 
fevere iro du ann'"1 de .mil c sctecentc•s c quarenta 
L' cit lCO, da mesma surk que neste termo se obriga 
sem alteração, ele ma is preço, de • que est;1 esti
pulado na escriptut·a que pa r;t a factura desta 
ul>ra fez com o syndicn dps re ligiosos do con
n·nto de São Francisco, e de conH• assim o disse 
e promctteu fazer . sem cnns t rangimento algum, 
se assignou com os d itos o f ficiaes da Camara e 
mais republicanus . e pcsS• lélS l,oas. 1 ~ cu l\Ja nuel 
da Luz Sih·eira escr i ,·~w da Camara que o es
crc,·i. - Antonio da Cunha d e .'\hrcu - J oão 
Pereit'a Pacheco- .\gnstinlw \fog11cira ela Cos
ta - Alexandre :\lnntcirc l de S. Payn- Ber
nardo Rodr igues So lano do \ ·al ie - Luiz de 
Campos - José Nu nes Ga r cez - lgnacio Xa
vier Cesar - J osé da Si lva l'er rão - Francisco 
de Salles Ribeiro - Anton io Corrêa Ba rradas -
Salvador de Lima iVladureira - l\Ia nuel de Ma
cedo- l\lanuel de Olivei ra Cardo'>n - Mathias 
da Costa de Figuei redo - Cypriano Fu ntam. 

Não te\·e effei to este termo por falta de 
agua . São Paulo em Camara 2 de dezembro ele 
1 7+1-. O escrivão da Camara 1\ lanuel da L uz Sil
ve ira fiz esta cota por mandado dos officiaes e 
se assigna ra m. - Cunha - Pacheco - No
g-ueira - P rado - foigue i rcdn. 

T ermo de vereança 

Aos vinte e seis dias d o mez de setembr o 
d e mil e setecentos c qua renta e quatro annos, 
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c !'e d espachara m varias pctiçi)cs . Cll lllll t ;unl>em 
nnndar:tnl n'> 111esmns niiiciacs d <• m esmo Se
nado decla ra r neste termo se n;w faria a ,·istnria 
que tin ha m d ete rminado fazer no quinta l ele 
.\g-< •SI in IH' I )uarrc elo Rego . por ap rc:.enta r ;1 

este Senado <, rL'\'l~ rcndo pad rc reito r d a (_', •m pa
nhia de Jes u s uns titulus por nnde di z ia lhe per
tenciam os d it< IS c httos . e se acham cnm , ·is ta d n 
procu rador d este S('nad o . p;tra c t1111 s u a resposta 
sc cldend e r. pelos m ci<>S lll'di na ri tlS , a posse ent 
que estú . sendo est;'t. c po r não haver mai s que 
pron~ r hou vera m a ve reança pfl r acabad a d e que 
mandaram fa7e r este tc rmn em qnc assignaram. 
Eu .\ !anue! da l .u z Sih·tira escriv;t <l da (·amara 
qu e o escrev i. - Cun ha - l'achcc<•- :\J,,gueira 
- I 1rad,, - Figuei rcdn. 

Termo ele \'C rca nça 

.'\ os cinco dias d o m cz de dezembro d e mi l 
c se tccei1tr•s c quarenta c quatro a1mos nesta c i
d a d e d e São Pa ulo. nas casas dn Senadtl da l'a 
mara aonde vie ram os officiaes dclla aiJaixu a s 
s ignad t•s com a prcs ide ncia d o ju iz nrdina rio. o 
licenciado 1\ Lanue l J nsé da Cun ha. c assistcncia 
do procura d or actual José E lias J\ l01·e ira para ef
feito de se tra tar d o be m commum c da repu 
hlica e sendo a hi se pél.ssou um mandado para a 
factu ra d o caminho da s Lanas Velhas, como 
tambem se despacha r a m \·ar ias petiç<->es. e pn r 
não have r mais que p ro ver. ho u veram a ,·er ea nça 
por acabad a de que m andaram fazer es te te rmo 
que assig11a ram. E u 1\J a nu e l ela Luz S ih·eira es-
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cri,·a(l da < ·ain:tra qu e 11 escre,·i. Cunha 
l'achcc<• - ~<~gueira - 1'radn - :\lorcira. 

Termo ele \'Crcança 

. \ o" Illl\T dias do mez de d ezemhrn d e mi l e 
-;ctece nto" c quaren ta e quatro annos nesta c i
d a d e dt Si1o 11a u lo. nas casas _d(l ~enaclo da Ca 
Ilia r a aunde \ ier:1 m os "fficiaes ckl la akti xn as
s ig'nados. cn111 ; 1 presid e nci a dn juiz o rclinario o 
li cenc ia d o. l\ lanucl j Dsé ela Cnnha. c assistenc ia 
dll procurador actual J osé ! ~ lia s 1\lnrei ra. pa ra 
dfe it" d e se tratar elo bem rom ninm e da rcpu 
hlica. e sendo ahi se ahri u un{a carta dn tahcllião 
José de llarro!'t sobre uma ll lÍtif icação que m a n
dou fai'n aos " ificiacs des te S enad o . a requeri 
llll'Illn de J< )St' de :\kdciros. c se lhe cscre\ L'I I ao 
dit o tahcll ião . com o la mbem se pasS<tU un1 man
d ad o para o c()ncertn da ponte de Cua ré. digo da 
ponte de [nhang-ua,·a hú. e 'ta;nhem se despacha
ram va rias pc ti çc)es c po r não h<tvcr m a is q ue 
pro,· c r . h n u n-ra m a \'C rcança por a c a hada d e que 
mandaram faze r este te rmo que assig-naram. Eu 
1\ la nue l da l .u z Si lve ira esc rivão da Camara qu e 
o cscn·,·i. - Cun ha - Pacheco - Nogue ira -
I )rad o - r-. 1 o r ei r a. 

Termo d e abertur:l do primei ro 
pelou ro de ele ição tri c nna l que se 
fe z para se v ir no conhec imento 
d os o f ficia cs elo Senado que hão 
de sen ·ir no an no qu e ,·em ele 1745. 

.\ os d ez dias d o- m ez de d ezembro de mil e 
sctrcl'ntos c quarenta e qu<1tro annos nesta ci-

. 
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dadc de s:;, J>aulo, ~m a::> casas do SenadP ela 
C<• :: .ara aonde se acha,·am ns ufficiaes della. cnm 
a presidcncia do doutor oll\·idur geral c corre
gedo r da comarca Dumingns Luiz da Rocha. 
e assi s tcncia do procurador actual Jt•:;l~ Elias 
1\ lurei ra e rcpuhlic:anc•:-; <tttc se ê::h;l\alll pre
sentes c J.,,ns do pn,·o. •:· .:•·; .. c;:~! ,:; ;· ~: ·~ eoi 
taes uuc .:•: 1;,1i1am mandado promulgar. c sendo 
a hi todos juntos abaixo assi!!·nadn", f,,õ-:1111 lo,c,n 
entn:gues as chaves do arc hi \'n ao dou tor ou,·i 
do r ge ral. c co tTl'gcd ur da comarca c po r clle foi 
al~crtc) o cofre, e t;unhcm um dos tr es pclnuros 
que se h;l\·iam feitc>, c> qua l ,·isl11 ~ examinad11 se 
\' iu sahiren1 ratwniratnt:nte eleitos para ju izes 
J osé l~a.rhns~t Lima. e Francisco de Godc>y !'reto. 
c par a \'l't'l'adure~ l .ui / I \·d rllSU de . \lmcida. \1 i 
g ucl Franco do J•r,tdn e J ~~~t' Ortiz da Rocha. c 
prucuradur J •>Sé de l\ lo raes Franco. c sendo as
si m tiradPs, m andou o dito om·idor gera l. que eu 
cscrivfto da Camara lhes escrevesse, cartas para 
v irem. toma r pnssc c ju r<unento. tH> primeiro r!ia 
de ja nei ro , c de tudo rn ancb rarn fazer est .. ler 
mo que ass ignaram assignando n dout11r ouvid<, r 
gera 1 e ma is o r firiaes da Cama r a c ··epuhl i canos 
Eu l\lla nuel el a l .1t z S ih·eira cscrid.o da Cama:·: : 
que o esc revi. - 1 )outor U· .mingos I .uiz da R•• 
cha - 1\ la nucl José da C unha - J oão ['creira 
Pacheco - Ag-o~tinlw Nogueira d a Costa -· 
Jnão do l' r~;Oo el e Camarg-o - José Elias i\ lo
rei r;o - 1\·dro Taques !'ires- Claudio fo'or
qu im de A breu - João Uueno da S il va - Este
va m da C unha de Ab reu - i\rlatheu~ de Siqueira 
el e Mendonça - Sa lvador c~~:·dnso de T avnra-
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Jt•S~ d<1 Sih·a Ortiz - Luiz ~ ~ ... "~:~! C::· :! '·~')
.!J(Imin.g·ns ( ···~!!." r>arraclas. 

Termo de cntrce-a .:c::s ~r"" cha, " 
\'CS. 

1·: 1 .. ;.:··· !!' > ::::.:.'i•Hl di a li~ez c ;~ ·~nn :1 t rús de
clarado foram entregues as trcs chaves do ar
chi,·n n:1 forma ela n rclcm ~I(J doutor ouvidor ge
ral aos t rcs rt•;J ~i:,iicanos ahai:-.n """;:.!'"'"!"" ~ -:!~ 
cnm' ' :-.c deram por en tregues f iz este termo e:11 
que assigna ram corn IIS ditos nr:·;\.iacs da Ca
mara. f' j~::z Í"·..::;idenlc. Eu l\lanul'l da Luz Sil
Ycira cscri\ fw ela C'ama ra que o escrevi. -
<..'unha - [•achcco - Nogue ira - J oão elo Pra
cl() de ('amargo - \lorcira - !'edro Taques Pi
n·s Jo:-u • lhtcJlt! cb Rocha - Luiz ;\[anue! 
( ·ardnsn. 

Termo de ,·ercança 

\()~ du/t' dias <[,, lllCZ <.h: de1.1'lllhro de mil 
l' Sl' ll'L't'lllPS t' ljllélrtnta C quatro clllllOS ll<.'Sta Ci
dadl' de S;tu I 'aulo, nas casas do Senado da Ca
mara, aonde vieram os uf fi ciaes della a.l>aixo as
si~nados . cnrn a prcsidencia do juiz ord ina ri o, o 
lin:nciado \lanuel J os~ da Cunlla . c ass istcncia 
do procurador actua l José E lias 1\ lo rei ra para 
cffcito de se tratar dn bem commum. e: da repu
hlica. <.' sendo ahi appareceu o juiz elos orUios 
l .uiz de .\breu l .citi11• e apresentou uma escri
plura de fiança de quatrocentos mi l ré is lançada 
na nota do tahcllião, Manuel \'ieira Paiva. sendo 
fia do r . \ ntonio \ 'az de Ol iveira, homem chão e 

_... 
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- ;\ I nra('s - I )nu to r F r a nci '>C I, . \ ng-eln \.a ,-i c r 
de .\g-uirre. 

T ermo ele vcrea nça 

:\os treze dias do mcz de fc,·erciro de mil e 
setecentos e quaren ta e cinco annns nesta cidade 
de Sfll 1 l'a ulu, nas casas elo Senado da C a ma r a 
annck \'Ítram os o f ficiaes de lia abaixo assig na
dos com a presidcncia c( l) jui z o rclinar~io o guarda 
múr Francisco de Coduy Pretll. e assistencia el o 
procu raclor act ua I J osé .ele l\ lnracs r r a nco par a 
effeitl) <k <;C trata r elo ljem c1 ~mmum e da repu
hli ca. e st•ndo ah i s'C passaram dl)is mandados 
executi,·ns para se pagarem os rendimentos desta 
Ca111ara c()mo 0 .\lathias da C1lsta de Figueiredo 
vinte e sete mil réis de acc rescimo dos cen to e 
seis mil r(·is de Louren~:;o de ~iqm:i ra Soares de 
uma denuncia que se deu ao dito por cortar carne 
fóra do açougue. l'11111n taml,cm se despacharam 
,·a rias pet içõe~. e por nào haver mais que pro
\'er. hou ,·e ram a \' t reança por acabada de que 
mandaram f:17. er este termn que assignaram. Eu 
1\Ianuel ela Luz Silveira cscr i,·ào da Camara que 
o esc re,·i. - P reto - Almeida Castanho -
Franco - Rocha - ;\loracs. 

Termo· ele ,-ereança 

Aos dezcsete dias elo mcz de fevereiro de 
mil e setecentos <.: quarenta <.' cinco a rmos nesta 
cidade de São Paulo. nas casas do Senado da Ca
mara aonde vieram os offiriaes clella aba ixo as
s ignados com a presidencia do juiz ord ina rio u 
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g-uarda múr Francisco de ( ;oduy !>reto, e assis
tcncia dn procurador actual Jnsé de ).lllracs 
Franco. para e'Ífeito de se tratar do hem com
llllllll l' ela rcpuhlica. c sendo ahi se despacha ram 
v a ri as pet iç<ícs. e por não h<t ver mais que prover 
hnll\·eram a ,-ereança por acabada de que man
daram fazer este termo em que assigna ram. exce
pt o <l \ ereadnr :\I ig-u<.'l Franco do Pradn pnr se 
aéhar doente. Eu 1\Ianuel da Luz Silveira rsc ri
' ;w ela Camara que 11 escrevi. - Preto - Al
m eida Castanhn- Franco - Rocha - -;\loraes. 

\ ' i'>tn em correição. Sãn Paulo 20 de fe\'C
l'l'inl d(' 1 ns. - Doutor Hocha. 

Termo de vc r('ança 

.\os vinte c cinco dias do mcz de fevereiro 
de mil c setecentos e quarenta e cinco annos nesta 
cidade de São Paulo nas casas do Senado da (a
mara aonde Yieram (ls nfficiaes rlclla abaixo as
sig-naclos, com presiclcncia do ju17. nrdinario o 
~ ua rda 1111\r Francisco de Codoy Prelo. e assis
l<:'nci<t elo procurador actua l José de I\Jnracs 
l.'ranco para effe ito de se tratar do hem commum, 
c da rcpuhlica, e sendo a hi se passaram ,·arios 
mandados. ex~cu tivos. como lambem se despa
charam ,·arias petições e se passou um edital para 
se fazer a correição g-era l no dia vi nt e e o ito . c 
por náo h;n·er mais que prover hnu,·cram a ve
reança po r acabada de que mandaram fa7er este 
termo que assignaram. Eu 1\lanuel da l .uz Sil
ve ira escr ivão da Camara que o escrevi. - Pre
to - Almeida Castanho- Rocha - :\Joraes. 
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Term o de n~reança 

. \ os ,· int e c sele dias d o llH'z d e feve reiro 
d e m il c setecentos e qua ren ta e c inco a nnos nesta 
cida de d e São Pa ul o . nas casas do Sena d o d a (a
m a ra aonde ,·ir ram os nffic iacs dc lla abaixo as
signad os. com a preside nc ia do jui z u rdina rio n 
g ua rda m e'> r l' rancisco d e Codoy Preto . e assis
tencia do p rocurad o r actua l J osé de l\fo racs 
Franco pa ra d f e ito d e se trat a r d o hem com 
mum. c d a rcpu b lica, c send o a hi se d espacha ra m 
va r ias petiçôcs e por não ha,·er m a is f! UC pro
vtr, hou ,·c ra m a ve reança po r acaba d a de que 
manda ra m faze r este t c rmn que ass ig-n a ra m , ex
cepto P ,·crcad o r Mig ue l l'ranco po r se acha r mo
lestado. Eu i\tl a nuel da Luz S il n.' ira escri vão d a 
Camara que o esc rev i.- Prctc1- :\lmeida Cas
tanh<, - Rocha - 1\Tnraes. 

T e rmo de Yercança 

t\ os se is d ias d o rncz de março d e m il e se
tecentos c q ua ren ta c c inco a nnns nesta c idad e 
d e São Paulo nas casas do Senado da Cam a ra 
aond e vie ra m os offi ciaes d c lla. abai-xo ass ig na
cl os. com a preside nc ia do juiz u rdinario . o capi 
tão J osé Ba rbosa d e Lima, e ass í.<;ten c ia do pro
curad o r actua l J osé d e 1\Tu raes G'ra nco para cf
fei to d e se tra ta r d o hem commum e d a republica, 
e send o a hi se passa ra m tres ma ndados pa ra o 
concerto d a pontt.! d as A lmas da Senho ra Santa 
Anna , com o tambem se passou um edita l pa r a se 
dar a saber a o povo, os capítulos da corre ição elo 
d outo r ouvido r g eral, c correg edor d a comarca. 
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rom o ta m hcm se passaram terceira 'ez os bole
tos p;u a aqua r tel:v c..:m os so ldad os por urdem que 
\'L'i u a este Senado do illu s t ri ss imo c cxcrllentis
-;im' 1 ~enhnr genera l. ans snldac!Ps que iam ;'t in
' asãu elo gcnti() raiapc'>. como t amhem se despa
chara m 'arias pvtiçt-K'S. e pnr não haH'r mais que 
pro\·er . hnun~ram a n'rcança po r araktda de que 
manda ra m iazer este tern111 que assignaram. Eu 
~!anue! d a Luz Silveira escri,·ãn d;t Camara que 
o esc revi . - Uar l>osa .\ lmeida l"astanlw 
F ra nco - Hocha - \ Joraes. 

Tçrmo de verea nç:l 

.-\os dez dia-. do mcz de março de mil c se
tecen tos c quarl'nt;t e cinco a n nus nesta cicl:lclc de 
~ãn P a u lo n:1s l·asas elo ~enacl n ela l'amara aon
cl e \' i eram os n t ficiacs de lia al>a i \.o assig-nados 
com a presid encia do juiz orclinariu o capitão 
J osé Barbosa ele I . i ma, e ass istencia clq procura
dor actu a l J osé d e l\·l o raes Fra nt:( t, para cffei to 
de se t ra ta r el o bem commum c ria repuhlica, e 
sendo a hi se d espacha ra m va ri as pet ições, e por 
não h a ve r mais que p rove r , ho u\'C ra rn a vereança 
por acabad a de que mandaram f azcr est e term o. 
E logo a pparcceu o sargen to mc'lr P edro Ta
ques ele ; \ lmeida Paes, como procurador bastante 
que mostrou se r d e sua m ãe d o na Lconor de S i
que ira J>aes, e por elle fo i di to e requerido que 
com o dev ido respei to v inha aggr a va r. como com 
cff e ito ag-gravava d elles ditos o f ficiaes d a (a
ma ra pa ra o d ou tor ou v ido r ge ra l c corr eged or 
d a comarca. de lhe não d e fe ri rem an seu reque
rim e n tu. <i q ue tudo constava melhor dos seus re- •; 
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para o procuradur despender o que iosse ncccs
sa rio para as demandas que cr 11Tl'l11 nl·ste 5enadn 
sobre foros ex-vi d o requerimento dn procur;1dor 
como tambem se despacharam ,·arias petiçr-1es. c 
por não haver mais que pnwer houveram a ve
reança por acabada. de que mandaram fazer este 
termo que assigna ram. except1 1 o ,·ercadnr mais 

. velho por este se achar enfermu e deu partl'. E l'll 
J\.lanuel da Luz Sih·c ira escri\·ãn da Cam::1 ra que 
o escrevi.- 1

1 reto - l' ranco - Rocha - 1\lnracs. 

Tnmn de Yercança 

. \os \'inte e no\·c dias d o mez de maio ele mil 
e setecentos c quarenta c cinco annns nesta cidade 
de São I 1aulo nas casas do Senado da C amara 
aonde Yieram os officiaes della abaixn assig-nados 
com a pres idcncia elo juiz orclinario o guarda mr'>r 
Pranciscu de Godoy Preto. e assistencia do pro
curador actual José de i\loraes Franco, para cf
feito ele se tratar c\rJ bem cominum e da rcpublica, 
e sendo ah i se passo u um edital para a fes ta elo 
Corpo d e Deus. para os juizes d os officios e esc ri
\·ães darem as suas clansas, e o mai s que nelle se 
declara. como tambem se despacharam varias pe
tiçôes e por não ha\'e r mais que proYcr mandaram 
fa zer este termo que assig-naram. Eu :\.fa nuel da 
Lu z S ih·eira escr iYãn ela Camara que n escrev i. -
Preto- Almeida Castanho- Hocha - i\loraes. 

Termo de vereança 

!\os d ois dias do mez ele junho de mil e sete
centos e quarenta e cincl) annos nesta cidad e de 
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Süu l 'a ui() 11as casa:-, do Senado da L' ama r a aonde 
,·icram os 11fficiaes della a haix() assignaclos com 
tJresidcncia dn juiz ordinarin o guarda múr Fran
cisco d e Goduy I 1ret() c assistencia do procurador 
artual José de l\ lnracs Franco, para dfeito de se 
trat:lr de> hem cummum t' da repuhlica. e sendo ahi 
se esne,·e11 uma c a r ta ao dou to r ou v idl1r geral 
sobre uma.s demandas de f<11·os JHlr se e\·itarem as 
custas. cnmr 1 tamhem se despacharam varias pe
tiçi>cs. e pur não ha ver mais que prover houveram 
a ,·ereança por acabada de q ue mandaram fazer 
este lermo que assignara m . E cu l\Ja.nucl da Luz 
Sih·ci ra cscri,·ão ela Camara que o · escrevi . 
Preto- Franco - Rocha- ~ l oraes. 

Tl·r1nn de Yereança 

.\lis,c incu dias do m cz de j unho ~ l e mil e sete
ccnt(ls c quarenta l' c inco annos n c.sla cidade ele 
S;~~> I 'aulo na!-. casas elo Senado da Camara aonde 
'ieram os offic iaes della abaixo assignados com a 
presidencia elo jui z orclinarie~ o g-uan.la mór Fran
ci~cn de Gndoy Preto. e as"istencia dn procurador 
actual Josl- de \[(ll·aes Franco para effcito ele se 
tratar do hem commum c da repuhlica, c sendo ahi 
se ahriu u1i1a carta do illustrissinw <: exccllentissi
mo ~enho r g-eneral Dom Luiz ~lascarenhas sobre 
e abn letar-~c os soldac\Ps que vão para a Campoam, 
de que log-o se passaram boletos pelos moradores, 
como tamhem se despacharam var ias petições. c 
por não h a ver ma is que prn\·cr. h ou v eram a ve
reança por acabada d e que mandaram fazer este 
termo que assignaram assignando Agostinho No
gueira da Costa que f o i chamado para supprir a 
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falt a el os doi~ ve readores mais velhos por se acha
rem d oen tes c dera m parte. E u Manuel da Luz S il
ve ira cscriYão ela Camara que.u escrev i. - Preto 
-Rocha- 0!og-tteira- .:\ loraes. 

Termo de ,·erea nça 

1\os nove dias do mez de junho de mil c sete
centos e qua renta c cinco a nnos nesta cidad e de 
São Pau lo nas casas do Senado da Camara aonde 
vieram us o f fi riacs el e lia abaixo assignadns wm 
a pres icl<:ncia elo j ui z orei i na rio o guarda mó r 
l·'ra ncisro d e C odny 1--' rett), e assistencia dn pro
curador artua l J osé de l\loracs Í' ra ncu para cf
feito de se tratar dn hem commum e da rcpublica, 
c SC itclo a hi se determinou escrever em ca rtas aos 
cidad;ws pa ra virem pegar na va ra do pal lio c es
tandarte, por nãn haver mais que prover houve ram 
a vereança por arabada de que ma nda ram f;1zer 
este term(} que assignaram. Eu l\lanucl da l .uz S il
veira esc r ivão da Camara que o escrev i.- Preto 

J1ranco - Rocha - ~loraes. 

I•: logo no mesmo dia mez e a nnn acima de
clarado nas casas do mesmo Senado com a presi
dencia do referido jui z e mais officiacs c assis
tcncia elo procurador actua l, e sendo a hi ;1ppareceu 
Lourenço da Costa Pimenta official elo offic in de 
ca rpinte iro, e foi dado o juramento dos Santos 
Evangelhos para servi r a occupação do u ff icio de 
escri vão por voto que deu nel le o juiz do o ffi cio 
Manuel d e Oliveira por a usencia do que esteve 
serv indo, debaixo do qual prometteu faze r a sua 
obrigação e de como assim o promctteu se assi-
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g-niJu Cllll1 n~ u f f iciaes du mesmo Senado. Eu Ma
nuel da l.uz Si lveira escriv;w da Camara que o 
esc revi. - 11 reto - A lmeida Casta nho- Francn 
- Rocha - :\loraes - l.ourenço da Costa Pi
menta . 

Termo de ve reança 

t\us duzc di as do mez de j unho de mil e sete
centos c quaren ta c cinco a nnos nesta cidade de 
São PaulP. na-; casas do Senado da (amara aonde 
,·i eram os o f f iciaes della abaixo assig nados com a 
presidem·ia do ju iz Prdina rio o g uarda mór F ran
cisco de c;odny Preto. c ass istencia do procurador 
actual. J os(· de :\l(l raes l' rancn para effeito de se 
t rata r cln hem commum c da rcpuhl ica. e sendo ahi 
se ab riu uma carta dt> douto r ouvidor geral e cor
regedor da comarca em resposta da que se lhe ti
nha escriptu. cnmo tamhem se despacba ra m algu
mas pct iç(->cs. e pnr não ha \'C r mais que prover hou
veram a vereança por acabada de que manda ra m 
fazer este te rmo que ass igna r am. Eu Manuel da 
Luz S ilveira esc ri vão da (amara que o esc rev i. 
l' relo- J\ lmcida Castan ho - Franco- Rocha 
-Moraes. 

Termo d e verea nça 

t\os dczcscis dias do mez de junho ele mil e 
setecentos c quarenta e cinco a nnos nesta cidade 
de São Pa ulo nas casas do Senado da Camara 
aonde viera m os off iciaes della a baixo ass igna
dos . com a presidencia do jui z ordinario o guarda 
mór l'rancisco de Godoy Preto, c assistencia do 
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ma ndaram iaztT este te rlll (l que assigna ra m. Eu 
:'\[anue! da l .uz SiiH·ira escri,·ão d a Cama ra que 
o cscn·,·i.- . \ lmeida l'asta nlw - F' rancn - R o
cha - Sal les. 

Term o de ver eança 

. \os Jlll\'t' dias dt• mcz de nu tuhrn di: mil e 
scteccn t (JS e quarenta e cinco a nnos nesta cidade 
el e Sito I 1atdo nas casas dn Senado da C a m a ra 
a11nde viera m os o f f iciaes dell a aba ix o assigna
dos cnm a presid cncia do juiz \'e reador L uiz Pe
drns•• de .\lmeida ( ·astanho. e ass i ~tencia dn pro
c ur~Idor o ca pit{Ul Fra ncisco d e Sa ll es H.ihci ro 
que ve iu s uppr ir a fa lta cl <l act ua l para ef i e ito d e 
se tratar do hem commum e da republica . e sendo 
:d1i requereu clk dito procurador aos o ff ic iaes dn 
mesmo Scnad, , ma ndassem vi r d as. l\1 i nas C craes 
a ord t·m de F I l< ei em que dec lan( l)s cast ig-os que 
se den·n1 dar ans ncg rns fo r ag-idos que a nda m 
pt:l,,s quilom hlls , e nas est radas rouha nclu ;t, JS pas
sagei n 1<.; e ta m hcm fazendo-lhe m a l aos d itos p::~s
sagciros, o que ,-isto e atl\·ido pelos di tos o ff i
ciacs maJl(I:"J r a m que se mandasse , ·ir a soiH·edit a 
Prd t'lll e que se passa ri a a o rdem an procu ra dor 
act ual. pa ra que a mandasse Yi r ;\ custa dos bens 
do r"ncel lw . para se registar nns li nns cln Se
ll;lcl o d a Cama ra . como tamhcm se despacha r am 
vari:ts pct içt)es. e por não ha n·r mais que pro
,·e r. houvera m a ,·erea nça pnr acabada de que 
ma nda ra m faze r est e termo que assignaram. Eu 
J\.la nuel da Lu z S ilveira escr ivão da Cama ra que 
o escrev i. - Barbosa - .'\lmeida Castanho -
F ra nco - Rocha - Sall es . 

' 
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Tnmo de \ vrcança 

.-\ns t res dias elo Ill l'/ de 11\lltlhro ele mi l e 
setecentos c quaren ta c cinco aniH•.., nesta cidade 
ele São I 'a u In. nas casas do Sena d,, da C a ma r a . 
;1onde ,·ieram os 11ificiaes da Camara . ahai:-..n as
signa cl us com a presidcll\:ia dn juiz \'Crcaclur . 
Luiz Pcd roso de . \I meida. t a ss isll'ncia do pro
curador immeclia tn o capit;to 1.- ranrisco de Salles 
Hihciro que \'(;iu supprir a falta do actual para 
t>ffcilo de se tratar d11 l1\' ll l conm tum , c da rcp u
blica. e scnuo ahi se pas<.,a ra m dois mandados 
para digo dois editaes para se pún·m nus subur
hins desta cicla<k para n:io entra rem negros no
Yos sem da rem ~·nt r a da por causa el as bexigas 
rcnoYandu-se desta surte 11 prejuízo que causam 
as ditas bexigas ;to hem rnnm Hllll . t po r n~w ha
\Tr mais que prm cr . houn·ra m a vereança po r 
ac:1hada m~1ndaram fazer este termo que assi
g-naram. l ~u \lanucl da l .uz SihTira escr ivão da 
C;tm:t r a q U(' l) l'St'l't'\' i. - na rhnl'oa - . \ lmeida 
( ·astanho - Franco- Roc ha - S1lles. 

T ermo de ve reança 

l\ os dezescis d ias elo mez de outu bro de mil 
c sctecent us c quarenta e cinco a nnos nesta ci
dade d e Sàn i>a11 lo nas casas do Senado da Ca
m:ua aonde vie ram os o ffi c iaes dcll a a baixo as
signados, com a presidencia do j u iz Yc reador. 
l.uiz Pedroso ele i\ lmcida Castanho. c assistcncia 
do pr;Kurador aclua l J osé d e 1\Jo racs l'ranco. 
para effci tn de se t ra ta r do bem ccm1mum e da 
republica . c sendo ahi se despacharam ,·arias pe-
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n?is ~ ,·in tc dias d e c:1 d eia . c p;na conswr m::tn
da ram i aLe r ~-;te tcrmn que as::;ignP\1 a seu rog0 
Fi lippe \lettde~ Gu int:tr~ies c11m os ditos officiaes. 
l ·~ u ~J anue! da l.uz ~ih-eira esc ri,·ãn ela Cannra 
que (I esc re\·i. - narr(IS - H orta - Sih·ei ra
(\ J,Jura - fi lippe \lendes Cuintar~tes. 

Tnm de \'l'rean(;i 

.\ns dczcscis dia-; d , , mcz de fcH·rcirn de mi l 
L' ~etccen t ns e qu:tl'l' ll l :1 l..' .;;e is an nos n esta cidade 
ck 5ào Paulu nas casas do Senad!i da Camara 
:t••nde ,-i,·ralll 11S t)triciaes d ella al>aix11 assig·na
d!is . Ct•lll :1 p rcs idenci:t do j ui z o rclin; t r io I g-nacio 
:--;11a rcs de L h r rns e a ss i stcncia cl l) p \'(I CU radnr 
_r ,:-é ue \loura HiiJl'i r" pa r a l'ffeit11 d e se trata r 
d r, J,em comt nt tlll e d a repuhli C':1 . c sendo ahi se 
1< l lllOll con hecimento dn req u erimento do prncu ra
d u r, suhrc f_ ,·,po dns Santns Serra. t'(}ll1fl m elhor 
cunst::t da inq11irit}ln a t r :'ts. c tamkm se despa 
r h :t ram \'a r ia s pet içi1cs c p() r não ha ,·c r ma is que 
pn .,·er . holl \·c ram a \'l'I'L'ança por a<:a l1<ttb d e que 
mandara nt faze r este krnw que assigna ram. Eu 
\! anue! da l_11 z ~i l n.'i r~t csc ri\·~w da C ·amara que 
r I l' SC re\·i. - I \a rros - G uedes - li ( •r ta - S ii
\Tira - ?\ loura. 

T nntr• ck \·er,·,tliÇa 

. \115 ,·intl' e seis di :ts do nlcz ele fL'\T r eirn de 
ntil c setl'n·n t()s l' qu~trcnt:! c Sl' ÍS atlllr 1s ncsta ci
datk tk S;-t" P a ul•1. nas casas dr1 Scn:1do da (a
m ara <11111dc ,·ier:tnl os (lffici:tcs dcll ;t aha i"" as
s i .~tt ;Hk•s . r•1111 a pre..;itll·nc i:l d•> ju i/ o r rlinariu 
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l gnacin Sn:tres de lh r ros . e as~istencia do prn
curador actual Jnsé de \l ou ra l~i bei rn . para ci
feito de se tra ta r do bem comnHtlll e cl::t r epu hl ic::t . 
c sendo ah i se pass;1 ra m varios mandados. como 
tamhem se d cspach::t ram ,·arias petições e se pas
sou um ma ndado para a fa ctura d o ca m inho da 
Cu t ia . c po r não hJ.ver m a is que prm·e r hnll\·e
r am ::1 ,·ercança pur acabada de que mandara m 
fazer este termo que assignaram. E.u l'vfanucl da 
L uz Sih·eira escrivàt> da Cama ra que o escrev i. 
- Barros - Gt1cdc:' - H orta -· $ ih·ei ra 
1\ [oura . 

T cnnt• r\ e \'c r ca n~:a 

.\ os d nis dias uo m ez d e m a rço de mil e se
tccento:i c qua rent a c se is annos nesta c idade de 
São Paulo, nas casas do Sena d o da Camara a on
d e ,·ieram os o ffi ciaes d e lla aba ixo assig nados 
c< 1111 a presidcncia do juiz o rdinariu [gnacio Soa
,·es de lb rrus. e assis tc n cia d o pmcurarior actua l 
J osé de .\ l o ura Ri beiro para efic itu dl' se t ratar 
d o brm con1mum. c tia r epui>lica. c sendo ahi pelo 
p rocur:Hio r d• > concrlhn ffli dito qu e \·isto Eschu
bst ica \ ' l'llosa . Ca t ha r ina \'ellnsa . e ,·\ngela 
\ ' ieir:< ha,·ercm fe ito requerimenl(l a este Senado 
para c"ntinuarem na fab r ica de fa ze r pãn. e es
tas. havtTCm tirado lice nça d es te Senado r:m no-
111<.: das suas escravas, c estas náo 1 d e , ·c rcm ser 
CtlllSen·adas por sua:-. pessoas 11:1 dit:t occupaçãn. 
req ueria que querend o as di tas mulhe res manda r 
nmassa r p ~-10 tira ssem 11twas li cenças em seus nn
m cs dando f i a d ores cacb uma de! las ás posru r as 
e cundcmnaç13cs deste S ena do. c n 11 t ros im a v i-
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